





PORTA-VOZ DO PROLETARIADO DO RIO DE JANEIRO 


IN 


Editudo pela União dos Operarios 
em Construcção Civil 
*- Rua Barão de São Felix n, 138 





ANNO 1º — NUMERO 3 
RIO DE JANEIRO 
£4 de Junho de 1922 
PREÇO: 100 REIS 


Hcdacção: 
Administração: 











Muita gente pensa que as ta dizer que não existe pro- 
gresso sem soffrimento. 


idéas communistas represen- 
tam para a Sociadade actual a 
destruição de todos os progres- 
sos alcançados sobre a face da 
terra. Não raras vezes se lê nos 
jornaes burguezes, desaforos 
atirados contra os communis- 
tas, taxando-os de criminosos 
e inimigos da civilisação. Is- 
so verdadeiramente é uma pu- 
ra e repetidissima baléla.. 
Quem conheça a situação dos, 
jornaes burguezes, quem este-: 
ja a par da sua vida intima e 
dos processos da sua confec- 


Considerações | 
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|O NAUFRÁGIO 
DO “AVARÉ” 


já foi 





a 


Como noticiado pela im- 


Porque, então, accusam oslde Hamburgo o paquete “Avaré”, 
communistas de criminosos e do Lloyd Brasileiro, ao ser retirado 
inimigos da civilisação? Ex- | dos estaleiros da casa Volkam, de- 
clusivamente porque preten- !pois de haver sofírido importantes 
dem implantar uma sociedade | reparos no casco. 
mais equitativa e egualitaria,| Sobre ese sinistro, do qual resul- 
mais limpa, menos hypocrita, tou a morte de cerca de 70 traba- 


menos falsa, onde todos pos- balhadores — 


taifeiros, foguis- 


sam viver com satisfação. Ao tas, machinistas, operarios dos pro- 


contrario, os communistas se 'prios estaleiros, ete. —, correm 
“batem pela civilisação. Que |versões differentes, que estão gen- 
vem ser pois, a civilisação bur-|do miseravelmente exploradas por 


'gueza? erta imprensa, mas que nada ha 
O dominio do rico sobre O ainda que autorise-a tomal-as como 


cão, ha de fatalmente olhar.| pobre? A guerra entre os po- verdadeiras. 


com profundo asco, essas ma-VOS causada pela concurrencia | 
nifestações de cynismo e hy-, capitalistica? O 


ocrisia. Primeiro porque ob: 
sornaes burguezes reflectem e 
defendem os privilegios 


a classe capitalistica- 


de Que especie de 
uma classe dominante, que é| vem ser esta? 


O patriotismo vesgo desta gentz 


> alcoolismo? Ihade sempre desviar a realidado 
A prostituição? Os roubos le- lãos factos em proveito dos seus mi- 


gaes contra os trabalhadores? iseraveis interesses mercantis!... 
civilisação 


Que interesse especial viria, do 


z . afundamento do “Avaré” 
Não, os communistas de- » para O 


= p o ESA o São - |SB0verno, para o povo ou para uma 
Hão no emtanto de me per-|jfendem uma civilisação mais rt e o 


guntar: porque certos jornaes, “bella, mais humana, a civilisa- 
se interessam ás vezes pela vi! 


da e pela sorte do povo? ...... 
E' facilimo de responder. Es-. 
ses não amparam, nem defen-! 
dem a vida do povo, apenas, ; 
procuram resolver uma ques- 
tão de mercantilismo. Se não, 
usarem desses processos e ar- 
timanhas, o povo não os com- 
- prará. Mas desde que a classe 


dem perigue, 


povo, ao contrario serão um 
dos seus detratores e inimigos. 
Do capitalismo é que lhes 
vêm os negocios polpudos, as 
grandes negociatas e, para se 
falar em linguagem da roda, 
as deliciosissimas cavações. 
Ora, todos sabem que os 
communistas são adversarios 
decididos do capitalismo, pro- 


pugnam pela sua derrocada e: 


“abolição. Dessa fórma, os jor- 

naes burguezes que vivem e 
prosperam cevados pelo capi- 
talismo, sendo os communis- 
tas inimigos deste, tornam-s 
Pogicamente inimigos dos 
communistas. 

Como o povo, ainda, vive 
aferrado á idealogia burgueza 
a imprensa capitalistica, se 
arvora em vehiculo de diffa- 
mação contra as idéas avança- 
das. Com o communismo oc- 


corre o mesmo determinismo | 


historico que occorreu com o 
“bristianismo. 


$à historia repete-se e re- 
mova-se. No grande surto da 
evolução economica, politica 
e espiritual da humanidade, 
ha desses entraves. Apesar 
disso a humanidade evolue na 
angustia e na dor dos grandes 
calvarios. Não é possivel que 
o soffrimento gere sómente a 
passividade e a subserviencia, 
gera tambem as revoltas, as 
rebeliões, os catacliysmas so- 
cises. O soffrimento, não a 
egito pes é o futuro vigoro- 
89. do progresso humano, Bas- 


| silio mutuo, do amor. 





elles de certoljos? 
não se collocarão ao lado do | 


ipropuzemo-nos dar publicida- 
“ide a alguns trabalhos de Asg-/ás mil maravilhas. 


"como anarchista. Para isso lem quantidaa 


determinada empreza allemã? o de 
. |vingança? 
E' melhor que deixemos de par- 


te 
Infelizmente, a historia re-| esse lado da questão. 
| pete-se: Galileu, Giordano; Repusna-nos, até, comentar alei- 
e = 
'Bruno, Kepler, foram abati- |“osias da tal.vriem -—- acensações 
idos e “queimados pela inquisi-|?º infames e de tão criminosos e 
ção catholica; mas suas idéas lamentaveis effeitos, 
não vigaram? Ao registrar 
Se admitte, hoje, que a ter- |2contecimento, 


ção da solidariedade, do au 


este  infaustoso 
não sentimos mais 


'ra no seu movimento rotativo [fe a perda de numerosas victimas 
privilegiada que elles defen-; 


do desastre, entre as quaes esta- 
vam alguns camaradas nossos, 
Só as idéas mediocres e in-|muito queridos e velhos militantes 
significantes não possuem os da União dos Taifeiros Culinarios 
seus martyres. /º Panificadores Maritimos, da As- 
Mancio Teixeira |sociação dos Marinheiros e Rema- 


dores e da Associação dos Carpin- 
Uma errata” 


teiros Nevaes -— todos desta ca- 

No nosso numero passado sa- proa 
hiu publicada uma pequena ; 

arte de um artigo de Astro- 
gildo Pereira, que, assim á pri- 
meira vista, dava logo a im» 
pressão de que cá por casa es- 
tavam todos malucos... 

Mas não ha tal! O que acon- 
teceu foi o seguinte: — Nós 


seja impulsionada pelos an- 





LÉDE NO PROXIMO NUMERO: 


"* Amtonto Alderette e a Constrnc- 
cão Civil, 


DO ESPERANTO 


Aqui no Brasil o Esperanto corre 





trogildo, escriptos naquelles| Se não está inda adoptado como 
tempos em que este ilustrado |obrigatorio nas escolas publicas, é 
companheiro era... considerado sómente porquo não ha professores 
a sufficiente para tal. 
mandamos compôr alguns, en-| No Estado .. mio ha um decre- 
tre os quaes estava aquelle em to pelo qual «Julquêr candidato a 
que Astrogildo faz referencias |emprego pub ico, em igualdade de 
a um livro de Santos Dumont, icondições, tem referência aquelio 
publicado em 1918. que souber Esnfránto. 
Haviamos, anteriormente, ' E 
dado autorização ao adminis- Nos telegraphos é considerado, 
trador das officinas onde se|Pº” lei, linguagom clara. E, para 
faz “O Trabalho” para recor- rematar, as <ivonlares expedidas 
tar, quando fosse preciso, um |Psraias festas £o Centenario foram 
ou outro periodo de varios eg- | escriptas eim wsperanto, custeando 
eriptos, para fecho de pagina.|º governo E “dicão de 15.000 
Vae dahi, o que se viu? exemplares d% jornal — Esperanto 
O homem recorta o que re- Triumfonta . iodo escripto nessa 
cortou, publica o que publicou | lingua e ai: vinalmente, criando 
e... dá-nos uma roda de malu-|na exposicis um “Pavilhão Espe- 
cos!... rantista” e simbam um “Dia Espe- 
Emfim, não se pôde evitarrantista”, 
o que aconteceu, mas podere-| Verdadeiramente, o 
mos evitar que outra aconte-imarcha. 
ça... Mas é entre “olles"..a 
Maluco será elle,a dra B entro nós? 


Esperanto 


l 
prensa diaria, naufragou no : 


“Nada 


razão de ser 





| frimentos do 
incompativel 








O | mesmo tempo 


perar do Estado, dos governantes, pois é 
que estes e aquelle baseam a sua propria E 


des, das injustiças, das miserias, dos sof- : 


IL do. Ou uma cousa ou outra. Ambas ao 


de bom nem de sério a es: E 












na existencia das iniquida- & 


povo. O bem-estar deste é: 
com a existencia do Esta- & 


é impossivel”, 








6 Syndi calismo 








Hi 


Que o syndicalismo tenha os mes- 
mos caragieres do socialismo liber- 


syndicalismo surgiu sobretudo pela 
obra dos anarchistas auxiliados por 
alguns socialistas democratas e dissi- 
dentes. Estas idéas eram patrocinadas 
anteriormente por muitos anarchistas 
(na Italia e na Hespanha era grande 
o seu numero), mas ninguem prestava 
attenção a isso, Ha uns dez annos à 
esta parte, estas mesmas idéas syndica- 
listas aprezentadas, em França, com 
muito enthusiasmo e numa forma me- 
nos exclusivista, tiveram melhor aco- 
lhimento. 

As organizações operarias francezas, 
até ao anno de 1894, estavam todas nas 
mãos dos socialistas democratas refor- 
mistas, Os anarchistas, salvo raras ex- 
cepções, não se preoccupavam com el- 
las. Porém quando em consequencia 
dos attentados individuaes anarchistas 
— 1890 a 1895 — a perseguição im- 
possibilitou toda a propaganda doutri- 
naria, pois os jornaes foram supri- 
midos, os oradores e escriptores co- 
nhecidos foram presos ou tiveram de 
fugir, e os grupos dissolveram-se pa- 
ra não serem victimas de processos, O 
espirito de iniciativa dos anarchistas 
procurou novos meios de acção. Uns 
organizaram escolas libertarias e uni- 
versidades populares, outros penetra- 
ram nos circulos libertarios, artísticos 
e thcatraes, e muitos outros fixaram 
a Sua attenção nas organizações ope- 
rarias onde encontraram, auxiliados 
por velhos camaradas que as não ti- 
nham abandonado, o melhor campo pa- 
ra a sua acção cheia de energia. 

Desde então o movimento operario 
em França mudou completamente de 
direcção em pouco tempo. Anarchistas 
conhecidissimos como Torlellier, Pel- 
loutier, Pouget (antigo redactor do 
brilhante “Le Pere Peinard”), Dele- 
sale (redactor de “Les Temps Nou- 
veaux”), e muitos outros dedicaram- 
se com enthusiasmo “a trabalhar” nos 
syndicatos. Sebastien Faure, a prin- 
cipio contrario à organização opera- 
ria, tornou-se lago seu campeão, e 
doutrinarios como Hamon, Grave e 
Kropotkine deram o apoio moral da 
sua aprovação,  Bancel collocou a 
questão no terreno da cooperação e 
não levou muito tempo que os con- 
gressos dos syndicatos e as Bolsas do 
Trabalho de França se collocassem 
abertamente no terreno revolucionario, 
declarando que a luta operaria devia 


tario a ponto de se parecerem, ex- , É idos 
plica-se pelo facto de que em Fran- | nhuma especie; tiraram 
ça, paiz donde nos vem a palavra, O das organizações federaes os homens 


vo), orgão da €C, G. do T. e das B. 
do T. de França é redigida em sen- 


tender para a abolição do salaríato e 
para a expropriação capitalista, repu- 
diando a acção parlamentar e resol- 
vendo não apoiar candidaturas de ne-. 

da direção 





politicos e substitutram-nos por mili- 
tantes sem titulos e por operarios im- 
telligentes, quasi todos anarchistas, 
A alma deste movimento, até 1900 
foi Fernando Pelloutier, que escre- 
veu numerosos artigos, folhetos e li- 
vros para decidir os anarchistas a to-, 
marem parte no movimento operario' 
e as organizações operarias a seguir o 
movimento libertario, Por sua morte 
foi nomeado secretario do C, G. do 
T. outro anarchista, Yvetot, que se 
não pela sua intelligencia, pela sua 
actividade, foi digno successor de Pel- 
louticr. Como “I/Ouvrier des deux 
mondes” (O Operario dos dois mun- 
dos), redigido por Pelloutier, a actual 
“Le Voix du Peuple” (A Voz do Po- 


tido tão libertario que os grupos anar- 
chistas de Paris difundem-no a titulo 
de propaganda, 


Deste jornal são redactores, além. 
doutros, Pouget, Yvetot, Niel (1), 
Griffuelhes, Delesalle, os que primei- 
ro generalizaram e deram a conhecer 
esta applicação do methodo libertario 
à luta operaria com o nome de “syn- 
dicalismo”. Emile Ponget escreveu 
dois folhetos sobre este thema, sem 
contar outros folhetos precedentes de 
Bancel, de Delesalle, de Luquet, de 


Niel, do grupo dos Estudantes anar- 
chistas de Paris, etc. 
Este esplendido movimento de acti- 


vidade libertaria encontrou logo imi- 
tadores e contraditores entre os anar- 


chistas. Nos paizes que já tinham an- 


teriormente posto em pratica este me: 4 


thodo, por exemplo, na Hollanda e na 
Hespanha e depois na-Belgica, na Bo- 
hemia, na Suissa, na Allemanha, c na 
Republica Argentina, seguindo-se q 
mesmo caminho, com bons resultados 
na Suissa frânceza e na Argentina, 
Na Belgica e na Allemanha forma- 
ram-se alguns syndicatos independen- 
tes revolucionarios e outros já funda- 
dos separaram-se das federações de- * 
maziado legalitarias, E em todas as 
partes foram os anarchistas que de 
ram o primeiro impulso. 

Na Inglaterra um dos melhores oras 
dores do trade-unionismo, John Tur= 
ner, redactor do jornal anarchista. 
“Freedom”, de Londres, segue os mes- 
mos methodos, e não ha muitos annos 
que cauzou sensação a sua prisão nos 





“HISTORIA 


— Sentada ao pé dessa esquina, 
andrajosa, semi-nua, 
— não sentes fria a nebrina, 
frias as pedras da rua? 
— Sinto - 


-— E que fazes, então, 
por estas noites sombrias? 
— Senhor, estendo as mãos frias 
pedindo agasalho e pão, 


— Aqui é tudo deserto; 
alevanta-te da lema, 


e procura abrigo certo. 
— Não tenho casa nem cama, 


— Ergue-te ao menos, 
— Não posso: 
quebra-me o corpo e cansaço, 
a fome prende-me à terra, 
o frio tolhe-me a Dasso. 








— Pobre mendiga! No munde 
não tens carinhos de mãe, 
de irmãos o affecio profundo? 
Não tens familia? 

— Ninguem. 


— Pois nesta vida de espinhos 
nunca achaste, desgraçada, 
a flor dos doces carinhos, 
o perfume do amor? 
— Nada,: 


— E nem às vagas escuras 

da vida, mar irrequieto, 

num momento- de venturas 

confiaste o teu affecto? 

“1... sos 

Não respondes? pois não crês 

não tens fé na voz amiga? 

Já me não ouves, talvez... 

Morreste! Pobre 'mendige. 


"2X, Candido de Pipugirêdo, 








a 








Estados Unidos onde foi fazer, por | 


conta de algumas. (Trade Unions*, 
uma série de conferencias de indole 
marchista e syndicalista. 

Pedro Kropotkine já tinha ido aos 
Estados Unidos em 1898, e em algu- 
mas conferencias que realizou, espe- 
cialmente na de Nova . York, falou 
largamente sobre a nova Internacio- 
nal que os trabalhadores organizam: 
federando as suas Uniões sobre ba- 
zes e tacticas revolucionarias e liber- 
tarias, numa palavra syndicalistas.- 


IV 


Áquelles que na Italia, nas columnas 
dos jornaes e das revistas socialistas 
falam do syndicalismo e da acção di- 
recta como duma coisa surgida do seio 
do seu partido, recordamo-lhes que os 
methodos do syndicalismo “foram -pa- 
trocinados antes que por elles por Eu- 
rico Malatesta (1897-1898) e por qua- 
si todos os anarchistas socialistas pare 
tidarios da organização. 

Isto para não nos referirmos á acti- 
vidade organizadora de Galleani no 
Piemonte e na Liguria, nem à propa- 
ganda que no mesmo sentido fizeram 
Gori e outros no Partido Operaria, 
pois isso levar-nos-ia demasiado lon- 
ge. 

Não ha muito tempo que as Cama- 
ras de Trabalho de Carrara, Tpezia, 
Ancona e Pisa e uma ou duas federa- 
ções nacionaes de officio se lançaram 
no movimento seguindo esta mesma 
orientação. Actualmente outras as vão 
imitando, sendo já florescente este mo- 
vimento na Italia. 

Seja como for, este é o syndicalis- 
mo, estes são Os scus caracteres, estas 
as suas tendencias e esta a sua com 
cepção. Facilmente se encontra a dif- 
ferença entre o syndicalismo propria- 
mente dito, de que nós somos parti- 
darios, junto com os nossos camaradas 
de França e doutros paizes e o sym 
dicalismo ultimo modelo que alguns 
chamados socialistas revolucionarios 
andam propagando como se fosse coi- 
sa sua: um syndicalismo revoluciona- 
rio nas palavras, legalitario no fun- 
do, que copia palavra por palavra as 
phrases do syndicalismo francez, fin- 
gindo ignorar a sua caracteristica ex- 
tremamente antiparlamentar; que di- 
zem uniformizar-se com aquelle e que 

* não copia senão algumas das suas ex- 
terioridades. Este syndicalismo  — 
basta ver a Camara de Trabalho de 
Milão — enloda-se nas eleições, com 
exitosy eleitoraes semelhantes a ífras 
cassos, e não só não repudia o parla- 
mentarismo, senão que o reputa como 
um dos meios utilizaveis. 


A unica differença está nas pala- 
vras. Dantes ecra o partido eleitoral 
socialista que se servia das organiza- 
ções operarias para pescar votos; gob 
a enganoza mascara do syndicalismo, 
pretende servir-se do parlamentaris- 
mMo para reforçar as conquistas prole- 
tarias, vigiar O inimigo... o que sei 
cu quantas coisas mais. A conclusão é 
a mesnia; as organizações servem em 
substancia de pedestal aos deputados 
rado outras de indole e de origem an- 
tes serviam aos deputados socialistas 
reformistas. Unicamente mudaram as 
palavras. E a idéa syndicalista, de ori- 
gem libertaria, libertaria e revolucio- 
maria na sua essencia ,é facil que a 
desvirtuam aquelles que tem desfigu- 
rado outras de indole e de origem ani- 
ti-legalitaria. (1). 

O syndicalismo tal como o patro- 
cinam alguns socialistas eleitoraes ita- 
lianos é uma monstruosidade sem no- 
me, uma verdadeira farça. Para nos 
persuadirmos, basta confrontar a lin- 
guagem delles com a dos syndicalistas 
irancezes simplesmente socialistas, taes 
como Lagardelle. 

O syndicalismo deve fazer abstração 
de qualquer manobra autoritaria 
eleitoral — dizia Lagardelle ha tem- 

“-pos — julgando natural e possivel a 
harmonia de socialistas ec anarchistas 
no terreno syndical. Mas esta idéa 
põe os cabeflos em pé a todos os 
Kautsky allemães e não allemães. E' 
verdade que Lagardelle — que tem 
sido e é director de “Le Mouvement 
Socialiste” (O Movimento Sociakis- 
ta). de Paris, — é mais anarchista do 


“Semanário - syndicaltsta rege ii 


que elle mesmo julga, e precisamente 
por isto é partidario sincero e sem am- 
biguidades do syndicalismo reyolucio- 
nario, 

Por conseguinte, é necessario que 
aquelles que conhecem o syndicalismo 
conforme se pratica em França, em 
Hespanha, na Hollanda, na Suissa e 
na Argentina, e em parte da Ingla- 
terra e da Belgica, não se deixem en- 
ganar por este novo amphibio . que 
uma fracção do partido socialista ita- 
liano inventoú. Pois sacrificarão. a 
idea à palavra, a substancia à for- 
ma. 

Quando ouvirdes falar de syndica- 
lismo não vos deixeis cegar pela pri- 
meira affirmação e tratae de ver o que 
de concreto existe por detraz della. 
E lembrae-vos que não “é syndicalismo 
verdadeiro aquelle que por úm du oú- 
tro caminho procura que os organis- 
mos economicos dos operarios em lu- 
ta hão sejam: de indole economica e 
revolucionaria, que não se bazeiem na 
acção directa, pretendendo com essa 
manobra levar delegações ao poder e 
obter mandatos politicos de todo o ge- 
nero, absolutamente contrarios aos fins 
que o syndicalismo revolucionario, au- 
tonomo, bazeado na acção directa, pro- 
cura attingir. 


LUIZ FABRI. 





(1) Quando foi escripto este traba- 
lho ainda este individuo ecra conside- 
rado como anarchista. — N, do T,, 





(1) Este trabalho foi escripto em 
1905. De então para cá o movimento 
syndicalista como o autor o descreveu 
tem feito alguns progressos na Italia, 
detendo um pouco as más intenções dos 
parlamentaristas que em todos os pai- 
zes tratam de procurar apoio nas orga- 


nizações de offício, — N. do T. 








União dos Opera- 
rios Municipaes 


Hoje, sabado, à rua Camerino nu- 


mero 99, a União dos Operarios Muni- | 


cipaes reunir-se-á em assembléa geral 
ordinaria, aíim de eleger a directoria 
que tem de dirigir os interesses daquel- 
la sociedade no periodo de 1922-1923, 





O OURO E A ESCRIPTURA 


(LENDA) 


Contam os negros a seguinte his- 
toria: 

O bem Deus criou os homens 
brancos e negros. Collocou depois 
deante delles dois preciosos presen 
tes e disse: 

—*“ Este aqui é o ouro, e esta 
aqui é a escriptura: — “escolhei”! 

Os negros, avaros e irrefletidos 
exclamaram logo como turbulentas 
icrenças: 

—“Queremos o ouro! queremos 
o ouro!”. , 

— Tomae-o, disse o bom Deus. 

Para os brancos ficou a escri- 
ptura. 

Os negros e os brancos uzaram 
o melhor possivel os presentes re- 
cebidos. 

Os negros, curvados no fundo 
das minas, dedicaram-se a extrahir 
o ouro; os brancos, curvados sobre 
os livros, dedicaram-se a estudar 
as sciencias, 

— Que aconteceu depois de um 
seculo? 

Os brancos inventaram  machi- 
nas, construiram navios, estuda- 
ram a arte da guerra e submette- 
lis os negros que continuam a ex- 
trahir o ouro, mas agora não para 
elles e sim para os brancos. 

Esta tradição está tão arraiga- 
da na cabeça dos negros da “Mon- 
tanha de Ouro” que elles julgam 
impossivel e contrario ás leis do 
Criador, que os negros possam es- 
tudar, ler e escrever e tambem que 
possam existir Minas de Ouro fóra 
do seu paiz. 

Do “Esperanto”, traduzido por 
“Liberemulo”, 








. 





0 Clero e a questão Social 








fedima qranicanas Jibertario 





Se a intenção da propaganda, que os 
padres fazem nos meios proletarios; 
fosse puramente de proselytismo reli- 
Eioso, pouco se nos daria-de sua acção; 
fariam seu dever e nós, dando de 
hombros, adoptariamos os conceitos de 
Spencer, no seu-ultimo livro, quando 
disse — para que tirar a alguem uma 
crença em que encontra consolo e fe- 
licidade? 

Ha no homem uma séde inextingui- 
vel de ideal; seja elle 6 “Incognosci- 
vel”, o “Immanente”, o “Numeno” ou 
que outro nome tenha, 

A tendencia a especulações transcen- 
dentes é uma das caracteristicas do 
progresso: a ansia de tudo saber, des- 
de as causas primarias até a finalida- 
de da vida do homem sobre a Terra, 
Contra essa tendencia constante para 
o além ha o ensino das sciencias posi- 
tivas, e nenhum mal ha em ter um in- 
dividuo, ou uma BasociaçÃO; sua reli- 
gião. 

Cada adepto de uma crença con- 
trahe implicitamente, alistando-se,' a 
obrigação de fazer proselytismo. 

Mas o que pretende a Curia Roma- 
na immiscuindo-se na questão social é 
o dominio temporal e não o dominio 
das consciencias e o apascentar das al- 
mas. 

Para realizar esta aspiração c para 
realmente ser “Catholica” a Igreja Ro- 
mana lança mão de todos os recursos, 
adapta-se a todos os meios, veste to- 
dos os paramentos de outros richos, 
apropria-se das idéas em voga, faz-se 
revolucionarta ou pelo menos refor- 
mista e não se peja das transigencias 
indecorosas para dominar o mundo. 

O Papado tomou a purpura e se des- 


estimulos; as guerras e as victorias,. 


a condemnação dos Arianos, dos Mo- 
nophisitas, dos Albigentes, as guerras 
do Papado e do Imperio eram | tro- 
pheus de gloria e as indulgencias ven- 
didas ainda produziam bons rendimen- 
tos. Chegou Luthero; veiu a Refor- 
ma. Abalou-se profundamente o pres- 
tigio da Curia Romana: formou-se 
agora uma outra legião. Eram neces- 
sarios soldados de outra especie. Sur- 
giu Ignacio de Loycla. 

Dahi por deante não mais a Igreja 
Romana “occultou sob as dobras de 
sua admiravel organização capacida- 
des poderosas de proselytismo”; mas 
sim “por instincto de conservação” 
procurou por todos os meios evitar a 
decomposição imminente de que é 
prova o programma dos “modernis- 
tas”, procurando pôr de accordo com 
a sciencia positiva as lendas biblicas. 

Não se limitou a Igreja a defender 
e propagar sua fé; tendeu mais do 
que nunca a reivindicar o dominio 
temporal não só na Italia, mas no Mun- 
do inteiro, servindo-se do elemento 
mais poderoso da terra — o operaria- 
do. 


Vistumbrando, em um futuro pro- 
ximo, a victoria das doutrinas liber- 
tarias, da moral sem Deus, da liber- 
dade sem peias, da fraternidade soli- 
daria, o predominio do quarto estado, 
a Igreja aristocratica se fez socialis- 
ta, pretendendo os fóros de precurso- 
ra, ella que rejeitara O communismo 
do Christo, a humildade dos Aposto- 
los, que supportou sempre com repu- 
gnancia a acção de Francisco de As- 
sis e condemnou Joachim Floro. 

' Divide-se a Igreja romana em duas 


viou por conseguinte do caminho da | partes distinctas — Clero e fieis, 


humildade. Senhor e soberano de Esr 
tados obtidos pop, doações, como O são 


rações de “Mao morta”, csescendo com 
a herança da Condessa Mathilde, tor- 
mou-se o continuador dos Imperadores 
Romanos da Decadencia. A sêde do 
ouro e do poderio temporal allucinou 
os papas. 


Bonifacio VIII confessou em uma 
phrase celebre; “Quantos beneficios 
nos trouxe a favula do Christo!!” 

Esses enormes benefícios continua- 
ram sempre a chover, sobre a arca de 
S. Pedro, pela venda das indulgencias, 
pelos dizimos, etc. Dizia um Francis- 
cano que o Papa por meio de indulgen- 
cias poderia esvasiar -de uma vez o 


tosa para a Curia, Bonifacio VII, co- 
mo reles caixeiro, depois de quarenta 
dias de pontificado, carregou o thesou- 
ro da Igreja e fugiu para Constanti- 
nopla. De volta à Roma mandou ar- 
rancar os olhos aos cardeaes e deixou 
morrer de fome, no carcere, João XIV, 
seu successor, 

O povo vingou-se levando-lhe o ca- 
daver a pontapés até o sócco da esta- 
tua de Marco-Auwrelio, 

João X — papa aos 17 annos — man- 
teve um harem na basilica de S, João 
de Latram, 

Nem vale citar Alexandre Borgia. 
Era a mesma Roma dofienio impe- 
riaes que Arnaldo de dBrescia tentou 
regenerar, sendo victima de seu so- 
nho. 

Os verdadeiros crentes cansaram-se 
desses desmandos e pretenderam vol- 
tar á pureza de vida e de principios 
dos primitivos christãos, 


das montanhas e dos bosques e foram | 
fazer vida em commum, e gozar da 
beatitude dos desertos e-dô isolamen- 
to (“Oh! beata solitude! Oh! sola 
beatitude!"), Outros não se coníor- 
maram com esse protesto mudo, tenta- 
ram a moratização da” Ereja,. e não 
se limitaram a “não resistir ao 
pela violencia”. Revoltaram-se. 


ram-se as energias do instincta de con- 
servação. Avaliou a Igreja o prejuizo 
que lhe causavam estes antagonismos 
de attitudes, e o desprestigio do seu 
poder. A ancia de conservar a supre- 
macia que lhe escapava deu-lhe noves 
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Reaffirmam-se as castas; formou- 
se uma aristocracia; ha o esplendor 


pára os bens da Igreja e das corpo-| das côrtes reaes no Vaticano e os 


Legados, Nuncios e Internuncios tém 
sequitos e representações principescas, 
“cardinalescas”. E mesmo assim faz 
socialismo Christão para conter os in- 
submissos, “para defender os intergs- 
ses moraes e materiacs do proletariado 
sobre base christã, com exclusão da 
luta das classes e de toda a preoccu- 
pação política, estabelecendo as boas 
relações entre o patronato e O ope- 
rariado”, 


Esse mimetismo da Igreja é bem 
manifesto na acção dos Jesuitas; to- 
ma a Igreja a côr, a roupagem e as 
exterioridades dos meios sociaes onde 


Purgatorio, arrecadando renda fabu-;se estabelece para bem corroel-os e ven- 


cer. Assim foi que os Jesuitas, ainda 
levando principios de civilização oe- 
cidental nas idéas e artes, não recua- 
ram na Asia em tomar parte nos ri- 
thos Malabares e Chinezes. Fizeram- 
se Brahmines penitentes, sacrificaram 
a Confucius, penduraram nos templos 
taboinhas com as palavras — “King, 
Tien” ("Adorae o Céu”), sob pre- 
texto de que o Céu é synonimo de 
“Deus”, que está no Céo. Acceitaram 
na Índia a divisão social em castas, 
modificaram os rithos do baptismo, 
dissimularam o nome e a propria cruz 
e dividiram-se em Jesuitas Brahami- 
nes (Roberto de Nobili, D. Juan de 
Britto, Constante Beschi, etc.), e Je- 
suitas parias (Emmanuel Lopes). 
Não se cumprimentavam sequer, uns 
levados em ricos palanquis e outros pe- 
las estradas semi-nus. Recusavam a 
communhão aos parias ou faziam-lhes 
| chegar a hostia na ponta de uma ben- 


Então retiraram-se para a solidão | gala para evitar-lhes o contacto. 


Em 1656 as cerimonias em honra de 
Confucius foram autorizadas pelo pa- 
pa Alexandre VII. 

Organizando-se em partido politico 
a Igreja procura sempre dominar, pro- 
cura impor sua autoridade aos povos 
e assim como a intenção dos socialis- 


, 


mal | tas adeantados é o desapparecimento 
Com | das fronteiras, e uma Republica Mun- 
essa revolta, com essa luta, desperta- | dial, o ideal catholico é uma realeza 


ou monarchia universal com um rei 
unico — o Papa. : 
Todos os actos e toda a propaganda 
clerical visa este fim. À phrase dos 
Jesuitas: — “Ad majorem  gloriam 
Dei” — toma esta variante; “Ad ma- 








jorem 
maior gloria de Deus — Para maior 
gloria da Igreja). 

Fazendo-se socialista, o partido ca- 
tholico acceitou e confraternizou com 


gloriam . Ecclesiae”. - a 


o socialismo christão monarchico de 
Bismarck, socialismo - evangelico, e 
formou familia. com elle, 

Irmãos pela tendencia deram-se as 
mãos, querendo a volta ás enstituições 
dos tempos feudaes, principeênente das 
corporações de artifices livres c a an- 
tiga organização do trabalho. Ambos 
os partidos são reformistas e levam ao 
subjugamento e escravização do povo. 
E a “internacional negra”, ná phrase 
de um escriptor, em face da “interna- 
cional vermelha” 


- Adoptaram os da internacional negra 
um-aparte do programma da outra =» 
pretendendo substituir a patria pela 
humanidade e a nacionalidade pela 
universalidade, "Para bem compre- 
hender-se a actividade dos syndicatos 
christãos, que, na Allemanha, se movi- 
mentam em opposição à social demo- 
cracia e ás federações livres, é neces- 
sario saber-se que elles dependem es- 
treitamente do partido catholico, a 
cujos desígnios servem, e que foraf 
criados: 1º para repellir todos os agru- 
pamentos politicos e economicos que 
se baseam na luta das classes; 2º pa- 
ra assegurar a autoridade da Igreja 
nas massas operarias”. (“Paul Louis 
— Syndicalisme européen"”). 

Na. Belgica nos circulos catholicos € 
operarios proclamava-se que O patrão, 
defensor natural do assalariado, tem 
direito de tutela sobre elle. 

Todas essas associações 
orientação aristocratica. 


Na Suissa os syndicatos christãos re- 
unem os protestantes e os catholicos, 
visam melhorar a sortt dos operarios 
por meio de reformas em leis, codigos 
e constituições, como o Conselheiro 
Ruy Barbosa o pretende iazer com a 
reforma da Constituição republicana 
do Brasil. Repudiam qualquer idéa de 
revolução. 

Em contraposição aos syndicatos li- 
vres, e com O fim de impecer-lhes a 
acção, tomaram os catholicos a frente 
dos reformistas que desejam a melho- 
ria possivel dentro das actuaes insti- 
tuições, emquanto os outros são ad- 
versarios declarados do regimen capi- 
talista . 

Quando se formaram, sob o titulo de 
“cavalleiros do Trabalho”, os “trusts' 
operarios contra os “trusts” | capita- 
listas, nos Estados Unidos da Ameri- 
ca do Norte, apressou-se o cardeal 
Taschereau em condemnal-os no a- 
dá ,sendo quasi excommungado o car- 
deal Gibbons que os defendia, dizendo: 
“Vós censuraes os cavalheiros do Tra- 
balho por se constituirem em: associa- 
ções secretas e vos esqueceis de que 
ninguem ousa approximar-se, mesmo a 
50 metros de distancia, dos concilia- 
bulos onde os capitalistas preparam 
seus golpes monstruosos”, 

Fazendo a critica das leis que regem 
a sociedade actual, não são puramen- 
te reformistas, são revolucionarios e 
demolidores. Em França quando Jean 
Grave, autor da “Sociedade moribun- 
da” e a “Anarchia”, foi condemnado 
por delicto de imprensa, um jornal 
catholico escreveu o seguinte: “ Jeas 
Grave foi condemnado a dois annos 
de prisão, menos por excessos de lin- 
guagem, certamente muito censuraveis, 
do que pelas theorias sciemtificas que 


tinham 


desenvolveu. Não foi o crime que se 


castigou nelle, foi a idéa. Eis porque 
o debate foi solene, Eis porque os 
espiritos os mais sabios, os mais hos-' 
tis à desordem bradaram: cuidado! a 
este governo que tudo destróe em no- 
me da liberdade de consciencia, que 
deve a vida somente á promessa que 
fez de dar esta liberdade e que, na 
hora presente, a vióla tão ingenuamen- 
te. Que desculpas apresneta para vio» 
Jal-a? Aprisiona um escriptor sob o 
pretexto de que offende a Proprieda- 
de, a Familia! Seria odioso senão fos- 
se grotesco! A Propriedade! Mas nãa 
é a plutócracia financeira, esta insa- 
ciavel glutona que a mancha, a ar- 
ruina para servir aos seus appetites?” 
“ (Conclue no proximo numero); 


FABIO LUZ. 
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Um incidente desagradavel 
Temos uma divida contrahida com os leitores do “O 'Traba- 
lho”, a respeito do incidente que deu motivo a que a União dos 
Operarios em Construcção Civil deixasse a Federação, e vamos 
pagal-a... E' uma historia... Uma historia muito comprida, 

que não é possivel contar em: pouco tempo. 

O nosso maior interesse é que esta occorrencia, de que nos 
vamos occupar o mais detalhadamente possivel, chegue ao co- 
nhecimento de todos os trabalhadores — mórmente ao de todos 
os trabalhadores organizados. Contada singelamente, sem ro- 
deios nem filigranados, temos certeza que ha de deixar em mui- 
tos espiritos uma impressão muito differente da que os domina 
desde que soffreram a influencia do ambiente falso que se pre- 
parou ás pressas, em alguns centros, com o intuito de prevenir 
qualquer opinião contra os que se rebelavam... | 

Presea é que-nós não temos tido! A precipitação, neste caso, 
nada faria. Ha quem: viva cheio de anciedade, mortos por. saber 
o que a Construcção Civil quer fazer, mais as associações que a, 
acompanham. Pois tenham paciencia, que saberão! Embora já 
tudo tenha sido esclarecido devidamente, voltaremos a publicar 

" todos os particulares mais importantes das declarações que a 
Cohstrtucção Civil fez, pela imprensa, e que bem diziam, alto, o 
que desejava esta associação. 








44 União dos Operarios em Cons- 
trucção Civil, reorganizada em abril 
de 1917, “tem por objectivo pri- 
mordial a emancipação economica, 
moral e material do riado 
(agyndicado ou não), a ampliífica 
ção da solidariodade humans e o 
mais extensivo estrei ento de re- 


lações entre o prole interna- 
cional; 
nos sous "movimentos reivindicado- 


res applicarã a acção directa, por 
ser este o meio de luta mais profi- 
cno, de resultados mais  praticos, 
mais harmonico e, por consequen- 
cia, mais consentanco com as ten- 
denclas trarsformadoras que agitam 
a vida contemporanea”, 

Isto se lê no preliminar das suas 
“bases de accordo” e é transcripto 
para aqui a titulo de orientação... 
para os desvrientados. Essas bases, 
úlém da declaração de que a U. O. 
T. C. agremiará todos os operarios 
desta industria “sem distinguir ra- 
ca, edade, nacionalidade, religião, 
política ou philosophia- de cada in- 
dividuo”, pouco mais dizem. Ape- 
nas umas disposições ligeiras sobre 
a quota, sobre a acclamação da 
Commissão Executiva, etc., etc. 

Tudo mais, segundo a orientação 
abertamente libertaria que adoptou 
> que tem seguido, é resolvido em 
suas reuniões geraes, que se reali- 
zam de oito em oito dias. Para a 
Consirucção Civil nada ha que se 
diga: irrevogavel! Não. Tudo é pas- 
sivel de modificação. Mesmo, se as- 
sim não fosse, como remediar erros 





que possivelmente. sejam  pratica- 
dos? 
No ultimo congresso operario 


brasileiro, realizado em 1920, foram 
lomadas resoluções muito impor- 
lantes — todas referendadas pela 
DG. O. €. C. —, das quaes vamos fa- 
ter umas ligeiras transcripções. 

Isto, ainda, para orientar... E' 
preciso patentcar, bem claro e bem 
aito, qual é a attitude da Constru- 
cção Civil; mas preciso é, tambem, 
que se diga bem alto e bem claro, o 
porquê dessa attitude, 

Sobre METHODOS DE ORGANI- 
ZAÇÃO, o 3º Congresso, que foi o 
altimo realizado entre nós, tomou 
varias resoluções precedidas dos se- 
guintes considerandos: 

“Considerando que a acção ope- 
raria constante, maleavel e prompta, 
sujeita às diversas condições de tem- 
po e logar, seria grandemente em- 

por uma conce: 
erypho é nosso): Ragão (0 
que a solidariedade deve ser con- 


sciente e o concurso de cada unidade 


36 tem valor quando voluntariamen- 
te dado; 


que o abandono do poder nas mãos 
&e poucos o desenvolvi- 
mente ds iniciativa e da capacidade 
Bo do para se emancipar 
tom o risco ainda de serem os seus 
Interesses sacrificados aos dos dire- 
stores; 

que o desenvolvimento da indus- 
ria faz-se no sentido de exigir de 
todos os trabalhadores, sem distin- 
cção de officio, uma solidariedade 
cada vez mais estreita, tendendo a 
abolir as barreiras que separam as 
corporações de officio; 

que a união de sociedades por pa- 
cto federativo garante a cada uma 
dellas uma larga autonomia; e, 

considerando, mais, como unico 
methodo de organização compativel 
com o irreprimivel espirito de liber- 
dade e com 'as imperiosas necessida= 
des de acção e educação operaria, 
o methodo federativo — a mais larga 
autonomia do individuo no Syndica- 
to, deste na Federação e da. Fede- 
Fração na Confederação, e como uni- 


camente admissivel simples delega- 
ção de funcções sem au H 

O Terceiro Congresso 
Brasileiro, aconselha as 
normas de organização 
as resoluções): 

Na AFFIRMAÇÃO DE PRINCI- 
PIOS, que fez, o 3º Congresso appro- 
vou, no 5º ponto da moção, o se- 
guinte: - 

“Ficam, pois, firmados os princi- 
pios e as finalidades fundamentaes 
da organização operaria: revolta con 
tra a injustiça, luta contra o regimen 
de desegualdade entre os homens; 
acção pela justiça, luta por um re- 
Simen de ecgualdade entre os ho- 
mens”, 

E' justo, pois, que se pergunte: — 
O que ahi fica não será mais que 
sufficiente para que a União dos O. 
em Construcção Civil se julgue com o 
direito de apontar, às associações 
que se estão afastando do terreno 
em que se coliocaram  expontanea- 
mente, approvando as mesmas reso- 
luções, o erro que estão em vias de 
praticar, collocando-se agora, por 
insinuações extranhas, ao lado da 


politica communista dos de Moscó- 
via? 


, 
Operario 
seguintes 
(seguem-se 


irrevogavel -— dir-nos- 
hão —; por conseguinte, temos o 
direito de ir para onde nos conve- 
nha. À 

Está direito; e € por isso mesmo 
que “houve o incidente, quando tudo 
podia terminar na inevitavel seisão. 
O que era preciso, pois, era fran- 
queza! 

E as associações agora oppostas 
à Construcção Civil não usaram da 
franqueza necessaria, Usaram? En- 
tão vejamos: ; 


Alguns individuos, operarios e 
antigos militantes (diga-se, porque é 
verdade), descorocoados com os 
ultimos acontecimentos de 1921,que 
trouxeram para a organização ope- 
raria do Brasil um arrefecimento 
até então não observado entre Oo 
proletariado revolucionario, “eon- 
venceram-se” que todas as conquis- 
tas não realizadas até ali, com o 
proletariado organizado do ponto de 
vista economico, poderiam ter con- 
secução com a organização politica 
desse mesmo proletariado e, adhe- 
rindo á III Internacional, de Mos- 
covia, resolveram fundar o Grupo 
Communista, futuro partido e se- 
cção daquellia Internacional. 


Toda a sua actividade, desviada 
dos syndicatos, passou a concentrar- 
se pela organização do partido. Não 
havia uma manifestação operaria, 
depois, onde não apparecesse um 
communista, a manifestar-se em 
nome da politica moscovita. Foi 
quando a União dos O. em Constru- 
cção Civil se apercebeu do perigo 
que corria a organização operaria, 
que ainda continuava dispensando 
âquelles trabalhadores a mesma 
consideração que lhes dispensava 
quando pregavam contra o centra- 
lismo e contra a autoridade, e a de- 
positar nelles a mesma confiança do 
tempo em que se manifestavam co- 
mo sendo iegitimos libertarios. 

Julgou, a Construcção Civil, ser 
necessario pôr um dique 4 onda 
communista, que se avolumava de 
facto, e que invadiria a organização, 
se medidas extremas não fossem to- 
madas. Os communistas abusavam 
do seu prestigio: era preciso pôr a 
nu" a sua nova orientação. O com- 
munismo estava sendoencarado, en- 
tão, sob o ponto de vista autorita- 
rio: era preciso descobrir e desen- 
redar esse confusionismo commu- 
neiro, - 


* Tratado esse assumpto numa reu- 


nião da U. O. €. C., foi discutida e 
unanimemente approvada a moção 
aue a seguir publicamos, julgada 





pelos presentés como medida. Dus- 
tante para reintegrar nos seus eixos 
a organização operaria, do Rio, já 
um tanto desorientada pela propa- 
ganda bolchevista. 

f...jhd,nao* 

“A União dos QÚperarios em Cons- 
truccção Civil, em faco das ultimas 
manifestações do Grupo Communis- 
ta (autoritario) do Rio de Janeiro, 
manifestações tendentes a intromet- 
ter-se na vida activa das associações 
operarias syndicalistas revoluciona- 
rias, adherentes à Federação dos 
Trabalhadores do Rio de Janeiro, 
entende dever rebellar-se, impedin- 
do que as suas pretenções — do 
grupo — sigam o curso para que 
caminharam até agora, livres e 
desembaraçadas de qualquer oppo- 
sição. 

A União dos Operarios em Cons- 
trucção Civil: 

Considerando que o Grupo Commu- 
nista é uma ogremiação politica, de 
orientação opposta à que convém 
aos syndicatos de orientação revo- 
lucionaria; y 

que a Federação dos Trabalhado- 
res do Rio de Janeiro, sem calcar 
as disposições do pacto federal, não 
póde . de fórma alguma, acceitar a 
collaboração do Grupo Communista, 
ou de outras agrupações que não se- 
jam de assalariados e com fins de 
resistencia ao capitalismo; 

que todas as associações adheren- 
tes à Federação tendem a declarar- 
se anti-politicas, pondo de parte a 
“teimosa” neutralidade em ma- 
teria referente às questões politicas 
e philosophicas do problema  so- 
cia; e ; 

que, de facto, não tem havido tal 
“neutralidade” da parte das  asso- 
ciações referidas, e que, por conse- 
guinte, se faz necessario dar os pri- 
meiros passos no terreno amplo da 
opposição, não contra o capitalismo, 
em particular, mas contra a insti- 
tuição suprema, nosso supremo ini- 
migo — o Estado, resolve: 

1º Protestar contra as preten- 
ções divisionístas do Grupo Commu- 
nista; 

3º Appellar para as co-irmãs fe- 
deradas, por intermedio do Comité 
Federal, para que approvem as pre- 
sentes resoluções; 

4º Que, uma vez approvadas es- 
tas resoluções, o Comité Federal re- 
dija uma publicação, à guiza de ma- 
nifesto, para ser profusamente dis- 
tribuida por todo o Brasil”, 

Essa moção como era de prever, iria 
causar embaraços às pretenções dictato- 
rises dos communistas de Estado, e ao 
passar pelo Comité Federal da F. T. 
R. J, onde o elemento bolxevisante já 
predominavay soffreu a mais extfaordi. 
naria resistencia que se póde imaginar, 
Os termos da moção eram concisos e ela- 
ros; e os membros do Comité, sem tra- 
hirem a sua mais tarde provada parceia- 
lidade, não podiam deixar de cumprir 
com o seu dever; levar a moção ao co- 
nhecimento das classes federadas, para 
que estas se manifestassem prô ou con- 
tra os seus termos, 


sua 


A Construcção Civil, membro de uma 
associação — a Federação — onde pre- 
valece o criterio da maioria, nas vota- 
ções, usando de um direito previsto nas 
disposições do pacto federativo, fez uma 
proposta ás suas co-irmãs, igualmente 
membros da mesma Federacão. O Comi. 
te Federal, abusivamente interdita a pro 
posta da Construcção Civil — a mo- 
ção — e resolve devolver esta, para que 
ao voltar “foss: acompanhada de al- 
guns dados esclarecendo quado e como 
o G. €. pretendeu imiscuir-se na vida 
activa dos syndicatos”. 

úste procedimento do Comité é bas- 
tante «leoquente. para que nos demos ao 
trabalho de commental-o. A moção é 
essa que publicamos. “As ultimas ma- 
nifestações do Grupo Communista” 
eram do conhecimento de todos — € 
mesmo que alguns membros do Comité 
Federal não tivessem  dellas conheci- 
mento, não quer dizer que as assoria- 
ções federadas as deconhecessem tam- 
bem, A União dos O. em Construcção Ci- 
vil, portanto, em outra das suas assem- 
bléaz, resolver “apenas” manter de pé 
as suas resokicões anteriores, Julgon, 
entretanto, que q erro seria dos seus de- 
legados e substitui-os por outros, Estes, 
na reunião seguinte do Comité Federal. 
apresentaram novamente o assumpto 
da moção para ser tratado como mere- 
cia, salientando que “fosse qual fosse a 
discussão travada”, o Comité não se po- 
deria furtar ao cumprimento do seu de- 
ver; levar a moção ao conhecimento da 
Federação dos Trabalhadores do Rio de 
Janeiro, para que esta se manifestasse 
como entendêésse de se manifstar a res- 
peito do assumpto”. (O Comité Federal, 
saibam-no quantos o ignoram, não é a 
Federação!) 


A propostsgdos delegados da U. O. €. 
C. foi tomada em consideração: foi tra- 
vada a discussão prevista; Novamente 
requereram então os communistas, ex- 
plicações de" “quando e como a G. €, 
pretendeu intrometter-se na vida activa 
dos syndicatos”, Era desnecessario expi- 
car o que todos conheciam de sobejo, 
mas a delegação da U, O, €, €. escla. 


semanario syndicalista nsertarks z 








receu devidamente essa mal disfarçada | mesmo, na obra, até o mestre 

duvida, referindo cd aro pt o a chegar; elie lhe falaMa a rés 

uinte periodo dum manifesto que ha- . 7 E 

id sido publicado e profusamente dis- ipeito. Chegou o sr. Neves. O 
| encarregado falou-lhe, mas e 


tribuido dias antes: ; - À 
“A proposito dr ultima prisio soffri- | brutamontes não attendeu a 
razões: 


da pelo camarada José A. dos Pini o 
Grupo Communista officiou á União ED Não quér Eabathor OR: 
de eu mando? Rua!! 


dos Operarios em Construcção Civil, 
mostrando a “conveniencia de renovar e 
concentar os esforços”, desta aggremiu- Quando o camarada Fernan- 
ção com os do Grupo, para casa aldes foi receber seus dias de 
lbetação do detido, Pias gil, ex trabalho, porém, o biltre recu- 
r ê i 
reiro pelo proprio secretario do G. €.. | S0U-Se ao pagamento das duas 
foi objecto de larga discussão. Sobre elle | horas de labor daquelle dia... 
se manifestou quem quiz, pero se o facto, contado fielmente 
acontece, sobre qualquer assunto”, sendo cano dali comunicou & vi 

ctima daquelle  constructor 


que todos os que se manifestaram o fize- 
do G. C. aconselhando a assembléa a | rombudo, deverá bastar para 


não aceitar, na luta que se ia travar 
pela liberdade“do camarada preso, à col- 
laboração dos partidarios da Pictadura 
Moscovita. Cada orador expoz. de um 
modo mais ou menos claro, às razões da 
sua attitude. Em syntese, todos affirma- 
ram “que o G. €. era uma instituição 
política, adherente à III Internacional 
de Moscou, e que a Construcção Civil 
proceder | 


ram em sentido contrario às pretenções 

que cada um dos outros ope- 
rarios daquella casa saibam 
cumprir com o seu dever. 





Paz entre nós, guer-. 
ra aos senhores 


não podia, sem tregiversar, 
para com os da politica bolchevista dif- 
ferentemente do modo como tem proce- 
dido para com os da politica republica-| Como sofíredor das “bastilhas” on- 

na ou monarchica. “Se alguma conces-| de proletarios jnnumeraveis vegetam, ; 
são se podia e devia fazer, ncceitando o sem pão, sem luz e sem ar, privados 

concurso que acaso offerecessem em | q jihergade, encerrados no tugurio 
* contingencias taes. era aos anarchistas, q d Ralho” tslcado:: 06 

a quem-se deve a prosperidade acentua- miseravel onge o trabalho brça0o 05 
damente revolucionaria das organisações | tem sujeitos a uma solidão perpeiua, 
syndicalistas” e cuja orientação tem | isentos do gozo de tudo quanto o ge: 
guiado a U. O. C. €. nag lutas tremen-! nero humano produz, eu me insurjo, 
das em que se tem empenhado nestes ulti cbello-me contra a sociedade vigen- 

fr amseisblês, por signal numerosia- te, cheia de iniquidades, onde os <a- 
sima. (estavam presentes cerca de 500 
pessoas) quando o camarada que presi- 
dia os trabalhos pediu que se manifestas | zia cynica e ladravaz. 
se & respeito; “foi unanime” em regeitar | Neste estado intimo de revolta in 
o apoio do G. C., E é que me occorreu pegar na 


mos cinco annos”. 
grados direitos dos productores * sio 
postergados em proveito da burgue- 





| ic is Satisfez £ e 

A explicação satisfez. Satisfez MAS | penna, para falar sobre a guerra sem 
não bastou, porque, contrariamente ao |, . x DER Rodo 
que tudo aconselhava, a maioria -do Co- | *Tesuas que movemos contra a 





Cão 


| mité communista que era e ainda sob a | ta parasitaria e da paz que todos dose- 
vergonhosa allegação de alguns delega-| jamos que haja entre os trabal ado 
| dos. de “que não podiam rebaixar-se ao | res. 
ponto de desfazer hoje o que tinham fei- “Paz entre nós, guerra aos cenlo- 
to ha 8 dias” (textual), resolveu sim- | jasp» Eis ahi estão as palavras cu 
plesmente isto: “não levar a moção da : ; ; 
Construccão Civil ao conhecimento da! *€ proferem, muitas vezes co ur 
Federação” (sic). nara evitar que acon- sentido bem diverso daqueile cre 
tecesse o que aconteceu: dividiran-se as | attribuem os que as escutam. 
associações federadas em dois grupos | Eu penso que “paz entre nó: S4 
PE o A e sro bia | significa tolerancia Para com 05 cm 
| claração. para o que havia sido prévia- | IO Re a a a 
bolchevistas, por exemplo. Aos olios 


mente autorizada : 
— O Comité Federal deixou de mere- 


E a confiança da União dos E 


dos proprios cégos se apresento, cia 
ra e irrecusavel, a necessidade do ca. 
monia para o ataque commum vo in- 
imigo commum. Mas para essa “ar 
monia se estabelecer necessario é tam 
bem que a aspiração de uns € de cu 


em Construcção Civil, e não terá mais 
entre si delegados desta criasse sem que 
as associações federadas se manifestem 
sobre q oceorrido, 

.A sessão do Comité foi encerada e as 





diversas delegações retiraram-se, em boa E pio a dp senão. Iitar: pel 
ordem, certas de que não havia termina- | Dem estar geral, e não como agosa es 
do a contenda... tá acontecendo: uns querem a elimi- 
(Continúa) | vação geral das castas, emquanto ou- 

3 tros desejam apenas enthronizar uma 

A. Silva Neves, emprei- “nova casta”... fazer, no futuro, no- 


+ 


jteiro e constructor “ba. 
rato” despede um em- 
ipregado e não lhe paga 


O camarada José Fernandes 
procurou-nos para nos commu- 
jnicar um facto occorrido com | paz com tal gente; não queremos odios 
sua pessoa e com o empreitei- | nem viganças. O nosso ideal é grande, 
ro A, Silva Neves, para 0 Ea humano, de redempção! 


vos escravos... 

Nesta lufa-luta que passa, 
ha quem procure alijar um ideal de 
liberdade e de justiça,  proracando 
idéas escravizadoras, onde vença a 
força, onde o odio e a vingança im- 
perem. Sendo assim, nós não queremos 


. 
Colete, 


1 


chamamos a attenção dos tra-| Não quer dizer que a “paz entre 
'balhadores, especialmente da |"*” Seja irrealizavel. 
Construcção Civil. E' o seguin- 
te: 
| Sendo escalado para traba- 
|lhar na officina, que funccio- 
na nos baixos do Centro Cos- 
DO ndo maca o. | pedia ide ue con 
nandes recusára-se sob o jus-! 2º Povo; defendei 05 mossos camara- 
aa das anarchistas, que sofirem nas pri- 
|tissimo pretexto de que prefe- | sões dá Russia “libertaria”. 
jria continuar na obra onde es- 
tava, por falta de experiencia 
d'outros trabalhos. Passaram- 
se alguns dias. Novamente o 
sr. Neves resolve indicar o| Se vós pensaes rectamente, não dei- 
nosso camarada para traba-| xcis que recolham a liberdade que di- 
lhar na officina. Desta vez, | visamos nos horizontes do novo mun- 
porém, mandou-lhe o recado %º para o armazem da centralização 
pelo encarregado da obra, a au RE pda ig; 
quem Fernandes teve occasião | Gritae, oh! Leg mae te o da velha 
de oppôr as mesmas razões, | pussia: 
. O encarregado, attendendo |' «jiperdade! Liberdade! Liberdade! 
ás observações justas e ponde-| paz entre nós, guerra aos Bolshevis- 
nao de José Fernandes, dis-| tas — (synonimo de senhores). 
sera-lhe ane trabalhasse ali Sapateiro Incocnito, 


Mas uma paz duradoura e inalteras 
vel só será possivel quando sosre É 
terra só haja homens livres, quan- 
do a exploração do homem pelo ho- 
mem tenha desapparecido, 

Correi lutadores de todo o mundo! 





Lá domina uma força, e as estros 
phes da Internacional Bolshevista pa- 
rece-me que dizem “paz entre nós” e 
“guerra a elles”, 




















- 








Semanario syndicalista Mbertari 





Apenas desponta o sol por datraz 
dos pincaros dos montes, 2 ;2 o galo 
estã desperto no terreiro; mas não 
sóbe como de costume, à mais alta 
proeminencia, nem se ergue orgulhoso, 
nem solta ao vento as estridentes no- 
tas do seu saúdo ao dia. 

Uma aguia passa voando. 

-— Amigo galo — lhe pergunta — 
porque não cantas? Porque não avisas, 
segundo o teu costume, o homem, de 
que o sol vae a dourar os campos € 
que a enxada o espera? 

— Ai! — lhe responde o galo — 
Não quero que desperte: tenho-lhe in- 
veja e procuro. vingar-me, 

— Inveja do homem! — diz a 
aguia -—- Olha: tenho poder bastante 
para converter-te no mais arrogante 
varão, Queres sel-o? 

— Pois sim, quero, 
galo. 

-— Bem. o serás, mas antes deves 
dizer-me o porque desse desejo. 

— Porque o homem é mais feliz do 
que eu. 

A aguia que se tinha colocado perto 
do galo, p6z a este sobre o dorso c 
alçou o vôo, 

FE atravéz da vidraça quebrada de 
um triste casebre, mostrou-lhe o ho- 
mem, Este trabalhava semi-nú, tre- 
mendo de írio. 

-— Que faz este homem? -—- pergun- 
tou o galo. 

-- Trabalha para si e para os seus. 
Tu já despertaste: elle não dormiu 
ainda, Trabalha para ter amanhã a 
comida aque a ti darão sem que a pe- 
ças; para abrigar suas cames nuas 


-—— responde o 


que a ti a natureza se encarrega de 
comtigo do 


cobrir (mais generosa 
que com elle) com essas brilhantes 


plumas; trabalha para que o deixem 
miseravel 
“tapéra” mais acanhada que o teu 


continuar vivendo nesta 


curral, 


— Sim, mas o homem é mais livre 


do. que eu. 


A aguia levou-o à torre de um pre- 


sidio e mostrou-lhe de lã os calabou- 
sos, donde uma multidão de homens 


carregados de corentes, maldiziam a 


sua sorte. 
-— Porque estão ahi csses homens? 
— indagou o galo, 


— Uns porque brigaram com ou 


des civilisações índias e egipeias. 
Do nauíragio — disse-lhe — dessas 
civilisações, apenas resta o nome meio 
apagado de alguns reis. 
De outras das quaes separam aos 


homens de hoje apenas alguns seculos, 


E dos grandes imperios e das gran- 
i 


E tão somente restam alguns nomes. O 
numero dos genios esquecidos é infi- 
nito; os dos que ainda hão de ser 
esquecidos, incalculavel. 

Mas espera — agregou a aguia — 
ainda tens mais cousas a ver. Olha! 
-— E mostrou-lhe todos os que naquel- 
le momento davam fim á propria exis- 
tencia: os suicidas, 

— 'Folos! — exclamou o galo — 
Tão duro lhes é o viver? 

— Vê si lhes será agradavel! Que- 
res que te conte os seus tormentos? 

-—Não levarás muito tempo. Conta- 
me apenas porque aquelle joven tão 
formoso apura o veneno contido na 
taça que tem na mão. 

— E" ym enamorado: amava e era 
amado; mas são tantos os obstaculos 
que a lei c os parentes opõem às uniões 
que deram occasião a que ella mor- 
resse de tristeza c eltc agora não quer 
sobreviver-lhe, 

O galo ficou pensativo. 

A aguia pousou para descansar 
philosophicamente o galo, 

— Bem, estás decidido? Transfor- 
mo-te em homem? Para oude queres 
que te leve? 

Para o mey terreiro — responden 
fisoloficamente o galo. — 

No dia seguinte, quando o sol des- 
pontava apenas 'no cume das monta- 
nhas, despertou o galo no terreiro, su- 
biu á mais elevada proeminencia, sa- 
cudiu as plumas, crgueu-se c orgu- 
lhoso lançou ao vento as estridentes 
notas de seu saúdo ao dia, pensando 

tao mesmo tempo : ' 

-—— Para aproveitar tão mal a intel- 

| tigenca é preferivel não a ter. 
t 


Francisco Pi-y-drsuaga. 








Tribuna Livre 


NÃO NOS ADMIREMOS 
DE COISA ALGUMA 


O sentido do titulo acima, posto que 
à primeira vista não demonsire a sua 





E Ss pe 








sobre natural, o sobre natural, porém, ATTENT 


a mei ver, só existe na imaginação. 
Para mim, “admirar” qualquer cou- 
sa no mundo é travar o raciocinio em 
torno da mesma; é considerar a cousa 
“admirada” como inexplicavel ou in- 
concebivel para o “admirador”. 
Muitas pessoas julgam, que não 
“admirar” quer dizer: não ligar im- 
portancia,-porém, a natureza das duas 


PREMEDITADO 


E' o que os srs, industriaes es- 
tão tramando secretamente. Um 
torbilhão de idéas tem aparecido 
entre elles, todas no sentido de 
submetter o operariado em geral, e 
sobretudo o da “Construcção Cívil” 


expressões, distanciam-se muito na Si--'a um regimen vexatorio, a uma jor- 


gnificação, Ligar importandia, é exa- 
minar, apreciar; entretanto, nós po- 
demos apreciar qualquer cousa, e não 
“admiral-a”, o que prova sua distin- 
cta differença. Exemplo: Ao receber- 
des uma carta tratando de um nego- 
cio tido com um amigo, acaso vos 
“admiraes” desse acto? Positivamen- 
te não. Entretanto, apreciaes esse 
acto como natural communicação em 
torno de vossos negocios. 

Ora dahi podeis concluir que a dif- 
ferença entre “admirar” e apreciar 
é consideravelmente grande, autorizan- 
do-nos a dizer: Não nos admiremos 
com cousa alguma. 

“Apreciemos tudo” — A meu ver, 
apreciar é forçar o raciocinio a des- 
empenhar sua funcção esclarecendo ao 
raciocinador as tres modalidades na 
cousa apreciada, sendo as seguintes: 
1º) como se origina uma cousa; 2º) 
porque se origina; 3º) para que se 
origina uma cousa, acto ou facto. 

Só depois que o nosso raciocinio 
percorreu essas tres modalidades, ad- 
quirindo o conhecimento das mesmas, 
é que eu julgo estar uma cousa apre- 
ciada. 

Apreciar é a meu ver: conhecer o 
— como — O — porque —- € Oo --para 
que, em tudo o que existe e o que se 
faz. 

Eis por. que cu protesto, contra o 
facto de bater palmas ou elogiar um 
orador qualquer, quando este em con- 
ferencia, expõe os seus pensamentos. 

Bater palmas, elogiar, é “admirar”, 
ec um orador, mormente libertario, 
doutrinando no meio dos trabalhado- 
res, não procura ser “admirado”, mas 
sim “apreciado”, isto é, elle quer que 
os ouvintes, nem só percebam o “co- 
mo” elle expõe seu sentimento atra- 
vés das palavras, mas tambem racio- 
cinar, em torno do “porque” elle o 
faz c “para que” o faz. Depois de es- 
tudadas essas tres modalidades, a ex- 
posição do orador foi de facto “apre- 
ciada”. Não é o choque de uma mão 
sobre outra que satisfaz um libertario, 


juaús forçada de nove horas e meia 
no minimo, de trabalho, após o ter- 
no das obras da Exposição, quer 
dizer, depois de terminar o “gros- 
so” do trabalho que ahi está, que 
não excederá de março proximo fu- 
turo. Nesta altura, terá a vez o 
joperariado do Brasil para comba- 
ter os que exploram as industyias, 
mormente quando estes  pretende- 
rem prevelecer-se de crises que se 
verifiquem e consequentemente do 
jnumero superior de trabalhadores 
sobre a escassez do trabalho, que 
exista, E 

Nessa hora, que por forca das 
circumstancias ha de chegar, e que 
será uma hora das mais importan- 
tes para a coliectividade trabalha- 
dora demonstrar a sua comprehen- 
são das coigas, a sua disposição, a 
sua vontade, a sua consciencia, pois 
I que nada têm que ver as crises com 
o regimen adoptado pelas collecti- 
vidades opsrarias. As crises de tra- 
balho, quer se verifiquem em Cons- 
trueção Civil, na industria textil ou 
noutras quaesquer, não póde de 
maneira nenhuma influir nos sala- 
rios existentes. E se alguma coisa 
ha que pode em dada occasião, in- 
fluir nos salarios, esta será a alta 
ou baixa de preços dos generos in- 
dispensaveis. O rebaixamento dos 
salarios é um crime que se verifica 
periodicamente c que tem ficado 
impune. Mas tem ficado impune 
porque a consciencia colectiva não 
se tem pronunciado como devia 
pronunciar-se, porque se o rumor 
dessa mesma consciencia se fizesse 
sentir, a esta hora nós não estaria- 
mos sob a ameaça de mais hoje 
(tou mais amanhã, ao abeirarmo-nos 
'da fabrica ou da officina, ou da 
iobra, recebermos a ordem de en- 


htcompnad 


Continuamos hoje a publicação das 
listas da  “Subscripção voluntaria”, 
aberta pela União dos Operarios em 
Construcção Civil, a favor de “O: Tras 
balho”, 

Fazemos questão de inserir nas co 
lumnas do nosso jornal os nomes de 
todos os subscriptores, por isso, se 
acaso algum camarada notar a omis- 
são do seu nome, pedimos que faça 
immediatamente a necessaria reclama- 
ção, que devera ser dirigida à com- 
missão pró-“O» Trabalho”, na séde da 
União, todos os dias, das 19 ás 21 hos 
ras, 

Lista n. 5, a cargo do camarada Pes 
dro do Valle: 

Antonio Maria .. + ve «o «o 18000 
Pedro do Valle .. .. .. «. .«. 2800 
Antonio Fernandes .. .. «. «- 1S9% 
Antonio Faria .. .. «coa «o 1$000 
João da Matta .. «e «o os «« 28000 
Antonio Dias .. «e co o» «+ $50 
Manoel Gregorio «e ve ve «18000 


Somma -.. «vo co ce «e BEI 


Lista mn. 15, a cargo do camarada 
Antonio Diniz: 
Manoel de Oliveira .e «vc. 
Arlindo Silva .. .. .. .. .. I$00 
Angenor Coginho .. .. .. .. 18000 
Joaquim Denes .. 2. cc. I$00 
Francisco Sousa .. .. cv ce 
Francisco Sales .. .. .. .. .. $50 
Francisco Machado .. .. .... 
Daniel Paulo Silva .. .. «eco 1$0NM 
Manoel Almeida .. .. ... «. 18005 


So 
SEsss Lê) 


Soma To aecerianseaa gs SAID 
Lista n. 3, a cargo do camarada 
Manoel José da Rochas 
José Rodrigues .. .. «e. 28000 
Manoel Rocha .. .. ..«. .. 5800 
Antonio Rego .. «ec. «. « 58000 
Duarte Moreira .. «e «0 «o «.- 28000 
Francisco da Silva .. «+. ISCN 
João derSa: 5 severo nhos ias 
Manoel Joaquim .e... 2» co SO] 
João Gonçalves .. .. .. .... 1$000 
Raul Alves de Sousa .. .. .. 18000 
NE Brago == coco ancora AO 
Manoel Moraes .. .. co cu co 29000 
Alexandre dos Santos .. .e «« 1$000 
Miguel Maia .. .. .. ce co «o 19000 
Joaquim Cardoso .. .. .«. .. 2800 





tros homens como tu brigas com ou- grandeza, o faz entretanto, no desdo- 


tros galos, outros porque se apodera- 
ram do alheio, como tu te apoderas de 
quanto te apetece e achas ao teu al- 
cance. 

— Sim, -— replicou o galo — porém 
ainda assim o homem é invejavel 
pela sua inteliigencia. 

A aguia transportou-o a uma casa 
de jogo, a uma casa de banca, a uma 
de commercio e a um ministerio, Os 
jogadores olhavam lividos a carta que 
sahia: o banqueiro, o commerciante e 
o ministro velavam, fazendo anciosa- 


Site Ed nem mesmo .o dizer-lhe ao terminar: ltrar às 6 horas para sahir ás 5 ho- 
brar de seu objectivo, que é: não nêS | muito bem! apoiado! ras da tarde. Entre as medidas de 


deixarmos dominar por pessoas ou ou- 5 x 
A € em libertario só se satisfaz lucta contra xrós adopta 
tras consas. Quaesquer que sejam as| O hom SE a lucta co 5; d das pelos 


cousas actos ou factos, não nos es-| Wuando vê suas idéas praticadas e DE onte zaefcaç as predomina a seguinte: 
? pinduetas em eo por gps e 'será aos da €. Civil, on metallurgi- 
melhantes, sendo o numero estes 
Seja em face do que for, a pessoa | sempre crescente, mas nunca Presse esa a E aber aee 
deve guardar sempre seu sangue frio, | do elogios de improviso, instantaneos, GREMMUT, * Pp css 
isto é, apoderar-se do conhecimento | o, nalmas ou palavras, pois elle sabe |Pesolvam, na curtas de que ha de 
de si mesmo, bem como de todas as | que é impossivel, no mesmo tempo |ºº" uma classe só que elles vão im- 
impressões que receber. Uma tal ma- que expõe um sentimento, esse sen- |POr as medidas projectadas; e para 
xima, é calmante. e tonificadora para | mento ser estudado immediatamen- | que os demais industriaes, entretan- 


a nossa interpretação. Ao seu influxo, te, para que ao terminar receba logo to, banquem “hypocrisia” fazendo 
sentimos as visões mais claras, O pu- 


Joaquim da Silva.. ce sc ve «o 28000 
Teixeira .. se se . e es va 1$090 


Somma ..e emo ve co «« 38$000 

Lista n. 17, a cargo do camarada 
João Cavalcante: 
Joaquim dos Santos Tavares 25000 
Antonio Joaquim Loureiro 
Apollinario Aratão .. .« «o 23000 
Francisco Martins .. .. «e «« 28008 
Mario Serber .. .. «ec. co «« 28000 ” 
João Lopes .. .. .. .. «o 1890 
Manoel Affonso Gorçalves ,.« 2800 


pantemos nem nos desconcertemos, 


mente planos e apontamentos, 

— Que fazem todos esses homens? 

— Aproveitam a sua intelligencia 
para arruinar-se mutuamente, para fa- 
zer falir o visinho c para apoderar-se 
da fortuna e da liberdade de outras 
nações. 

— Sim, — disse o galo — mas, de 
qualquer forma, o homem não está, 
como cu, condemnado a que o matem 
violentamente. 

- Levou-o então a aguia à presenciar 
todas as mortes que produzem os mil 
arriscados trabalhos mostrando-lhe 


a seguir. as execuções de morte por : 


todos vs processos: fuzilamento, o 


garrote, a forca, a guilhotina, o ma- 


chado, o alíange, a espada, a electri- 
cidade; levou-o finalmen'e, a um 
campo de batalha, no qual dois exer- 
citos se destroçavam despiadadamen- 
te. 

O galo suplicou-lhe que o afastasse 
do ponto de espectaculos tão horren- 
dos, 

— Ainda queres ser homem? — lhe 
pergunta a aguia. 

-—— Sim, — responde, Ainda resta ao 
homem uma vantagem sobre mim: a 
gloria. 

Jntão à aguia levou-o a ver às riu- 


nho mais forte ec o passo mais fir- 
me. 

Relembremos constantemente a ma- 
xima acima, porque ella nos mantem 
a coragem, de um modo firme, fazen- 
do, para quem a recebe por divisa, o 
papel de um amigo que o toma pela 
mão na hora do perigo e lhe diz: co- 
ragem, serenidade ec bom senso, que 
tudo se conseguirá, 


e e me ma e e a mm mo — 


! 


“Admirar” é humilhar-se ao conhe- 
!cimenfo. A! creança, é natural ter 
olhos espantados, olhar para os ho- 
mens e outras cousas, com surpresa, 
| demonstrando a convicção de ter feito 
uma descoberta. E” necessario entre- 
tanto, deixar semelhantes emoções, 
juntamente com a ultima camisinha 
que vestimos, a ultima boneca e toda 
a bagagem dos annos infantis. Uma 
pessoa conhecedora da vida, não tem 
razão para “admirar” cousa alguma; 
mada o surprehende ou enthusiasma. 

“Admirar” é em summa, deixar-se 
lograr na apreciação; é confessar que 
ignora a possibilidade de existir da 
cousa “admirada”, entretanto, tudo o 
que se manifesta no universo, é jus- 
to e natural. 

Só ha razão de admirar, o que for 


uma manifestação de approvação (pal- 
mas). 

Depois desta exposição, não é dii- 
ficil affirmar que sc o ouvinte apre- 
ciar um assumpto, pode no sew racio- 
cinto, approvar ou não, e só depois de 
debater-se em torno do mesmo, racio- 
cinando, é que pode aprovalo ou re- 
provai-o. 


Ao contrario se di'com a “admi- 
ração”. Aquelle que “admira”, dis- 
pensa-se de raciocinar em torno do as- 
sumpto, vicia-se a approvar tudo, con- 
cordar com tudo, pois que sem ter o 
tempo preciso à observação da idéa 
exposta, elle a approva sempre por 
meio da manifestação artificial (pal- 
mas) . 

Assim, verecis facilmente que bater 
palmas é uma ingratidão, é occultar 
ao applaudido a natureza de seu resul- 
tado, phantasiando-a com uma formu- 
la representativa (elogio) sem entre- 
tanto ter tempo para wesificar se es- 
tá appoiando o erro, Eis porque gri- 
tamos e gritaremos sempre: Abaixo 
as palmas e avante a observação pelo 
raciocinio! Abaixo a “almiração” e 


avante a apreciação? 


ANTONIO AMARAL, 


ver que “elles” não pretendem 
imitar os seus collegas de explo- 
ração. Se por ventura forem, por 
cxemplo, os da C. Civil, os primei- 
jros a receber o golpe, como tudo 
iindica que o sejam, os das outras 
classes, se levarem a serio as can- 
itarolas dos jesuitas, redobrarão de 
sacrificios. 

E, no caso dos primeiros atacan- 
tes, industriaes, sahirem  victorio- 
jsos, o que não creio, estará perdi- 
do o que ha de mais sublime, que 
é o terreno até hoje conquistado 
por tão caro preço. Portanto, é de 
esperar que cada trabalhador, on 
rabalhodora se colloque em ponto 
ds observação para no momento 
propício cade um cumprir seus de- 
veres. 

Manoel Bento 


INSTITUTO MODERNO 


UM ABUSO IMPERDOAVEL 

O nosso camarada Carlos Dias, 
em mota que publicou ma secção 
operaria do matutino “O Dia”, 





Uma victima .... .. as wa $400 
Joaquim P, Reis .. co 0 eu se 1$000 
Laureano Brito .. .. eu vu o» 18000 
Francisco Fernandes .. cu «« 28000 
José Trigo .. .... 1$000 
Joaquim Leno .. .. .. co 18000 
Waldemiro de Almeida .. 14000 
Antonio Murtinho ., .... 28000 


Somma .. .. .. cc o. 244400 

Já publicado... .. .. .. 1378100 

ROtal: o epi ca cities ALOBIOO 

(Continuaremos a publicação das 
listas, no proximo numero), 


e 


.. .. e” se 








A Pr 


cuja redacção dirige, protestou 
contra o abuso  commettido por 
quem noticiou a sua coparticipação 
do corpo docente dum tal “Institu- 
to Moderno” que o gr. Ignacio Ra- 
poso criou... ou desejou criar, e 
do qual ficaria como secretario, ou 
semelhante, o sr. Augusto Leite. 

Logo nos quiz parecer que se tra: 
tava de um abuso e quiçá duma 
cavação, a que sencerimoniosamens 
te se ligava o nome do sinceros e 
honrados camaradas nossos, 

Que falta de vergonha!.. e 


, TR] 


Y 





um 











Às Resistencia dos Ga- 
gheiros, Carreceiros 
8 Annexos 


ABUSUS QUE PRECISAM ACA- 
BAR — E' NECESSARIO POR 
FERMO AO PRESIDENCIALISMO 
“ARRANJISTA” DOS SEKS. 
PREGO E DE SANTOS. — BURU. | 
CRACIA; QUE ENNOJA 


A noticia que publicâámos no 2º 
numero do “O Trabalho”, a res- 
peito da Resistencia dos Cochei- 
ros, Carroceiros e Annexos, va- 
jeu-nos o recebimento de duas ex- 
tensas cartas, de camaradas desta 
associação, incitando-nos a dar 
maior vulto á campanha iniciada, 
fornecendo-ncs, para tal, dados 
muito importantes. 


Numa dessas cartas dizia-se- 
nos gue o intuito do augmento 
da quóta não foi outro senão dar. 
á receita, possibilidades de cus- 
teer o augmento da burocracia já 
existente na “Resistergia”. 

Não sabemos, francamente, a 
que vem a criação de mais esse 
cargo conferido ao Sr. De Prégo, 
actual presidente estipendiado 
pela “sua” associação. 

Anteriormente, quando o pre- 
sidente “effectivo”, agora “ho- 
norario”, era o Sr. Joaquim dos 
Santos, este Sr. não recebia outra 
remuneração além da percenta- 
gem que tirava das quotas dos 
socios da “Resistencia”, da co- 
brança das quaes estava encarre- 











- JANE 


AN 


gado. Agora, é ainda cobrador 0| Não se pensa em saldar as acções 


Sr. De Santos e criam mais o car- 
go do Sr. De Prégo ! Mas qual é 
o trabalho de que está encarrega- 
do o Sr. De Prégo ? Tem o traba- 
lho de receber o salario que a as- 
seciação lhe estipendiou ? 


do emprestimo contrahido para a 
construcção do predio, nem dou- 
tros compromissos que taes! 
Pensa-se em arranjar dinheiro 
para custear despesas como essas 


Só?la que a “Resistencia” é obrigada 


Mas então póde perfeitamente fa-| pela manutenção do presidente, e 
zer o outro serviço, o da cobran-| para representações vergonhosas 
ça, de que está encarregado o ex-| comola de agora, na recepção pa- 


DE | presidente! O movimento da “Re-| triotica feita a Sacadura Cabral e 
sistencia” não augmentou.. Antes|a Cago Coutinho. 


pelo contrario. Logo, é inteira- 


mente dispensavel o presidente, | 


ou melhor, os “serviços” que es- 
te promette prestar á organisação 
dos Cocheiros e Carroceiros. 

E' opportuno, portanto, reali- 
zar uma forte campanha contra 
a burocracia existente. Que todos 
aquelles que estão contrarios ao 
presidencialismo  áefendido 'e 
“aproveitado” pelos Srs. De Pré- 
go e De Santos se reunam c fa- 
cam a guerra necessaria aos que 
pretendem locupletar-se á custa 
de cargos rendosos. 

q. ss % 

Já estavam escriptas as linhas 
acima, quando recebemos, com O 
pedido de publicação, o que se- 
gue: 

"— Camaradas do “O Traba- 
lho”: — No vosso numero de 17 
do corrente publicastes um arti- 
go a respeito da elevação da quo- 
ta para 58000, pela “Resistencia 
dos Cocheiros, Carroceiros e An- 
nexos”, dizendo que tal medida 
foi tomada sob o pretexto de que 
havia compromissos sérios a sal- 
dar. E' puro engano, camaradas. 





O presidente da “Resistencia” 
36 podia representar a sua pro- 
pria pessoa; jámais poderia repre-| 
sentar a classe ou a associação 
dos cocheiros, pois que não tinha 
auctorisação para isso ! 

Camaradas ! Ali impera o ab- 
solutismo sobre o mais deprimen- 
te servilismo. Ali ha, em pleno 
exercicio a dictadura presidencial 
com que precisamos de acabar. 

A directoria está longe de pen- 
sar de livrar a classe da canga op- 
pressora que tem sobre si. A di- 
rectoria não pensa em incutir no 
animo dos trabalhadores incultos 
o ideal de liberdade, fazendo-lhes 
reconhecer que a rebeldia contra 
as injustiças patronacs e governa- 
mentaes é que hade. arrancal-os 
da escravidão. levando-os a uma 
sociedade melhor, onde a terra se- 
rá de todos, não apenas de alguns, 
que nada fazem, que nada pro- 
duzem, mas que tudo consomem: 
onde não haja escravos nem se- 
res ! 

Não, camaradas. Na “Resisten- 
cia”, ou melhor, entre os man- 
dões da “Resistencia”, o que ha 
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é daquelles individuos parasitas, 
como esse Sr. Alderette de quem 
tendes falado pelas columnas do 
“O Trabalho”, pondo-lhe os po- 


dres 4 mostra ! 


Ora, camaradas, a elevação da 
quota, não é mais que um avan- 
ço á bolsa dos nossos semelhan- 
tes! Pois se a “Resistencia” sem- 
pre se sustentou com as mensali- 
dades de 38000, mesmo quando o 
numero de socios não passava de 
500, como é que agora, quando no 
seu quadro associativo se verifi- 
cam perto de 8.000 matriculas, ha 
necessidade de elevar a quota 
para 5$000? ! 

Será possivel que as apolices de 
20$000 e mais os 408000 que os as- 
sociados estão sendo forçados a 
pagar não cheguem para satisfa- 
ção dos desejos dos nossos senho- 
res presidentes ? 


Será possivel que ainda haja 
necessidade de arrancar mais 28 
mensaes, a cada associado, que 
para “obedecer” ás ordens impe- 
riaes terá de diminuir a ração 


destinada á alimentação dos pro- 
prios filhos ? 


Não camaradas ! E” preciso que 
se faça, de facto, uma forte cam- 
panha contra esse novo “avan- 
ço” à bolsa dos trabalhadores! 

às mensalidades o que devem é 
ser diminuidas, para menos de 
3$000 ainda, afim de que os 
actuaes associados possam facil- 
mente pagal-as e para que os não 
associados corram a se alistarem 
na “Resistencia”. 

E' preciso, sobretudo, que se 


portanto era impossivel trabalhar nos dois. Estes 
-comités eram, à certa, dominados pelos políticos e 
uma farça ás suas resoluções. 

Esperem a crítica dos communistas da America. 
quando o meu relatorio fôr publicado. A minha re- 
cusa em assistir ás reuniões da delegação america: 
na e dos comités, servirá de base para um ataque. 

Mas, sinto-me justificado da minha attitude em 
Moscóvia. Eu não podia rem queria trabalhar em 
fttarmonia com a machina politica. Para mim, e estou 
certo que para todo o verdadeiro I. W. W. o primei- 


- ro Congresso da Internacional Syndical Vermelha, 


significaria a criação duma internacional cconomi- 
ca livre do dominio de qualquer grupo politico. Achei 
que o congresso era dominado pelo partido commau- 
nista, e com um programma que coliocava toda a 
organisação industrial mundial sob o seu dominio, 

As sessões do congresso eram tambem uma. in- 
dicação da dominação política. Uma particular ca- 
racteriística do congresso era o pouco tempo que du- 
ravam as suas sessões. Qualquer pensaria que um 
congresso convocado para formar uma organisação 
mundial das uniões operarias revolucionarias teria 
muito que discutir. A duração do congresso foi de 
doze dias. Considerando que as traducções necegsa - 
vias de cada discurso, moções e resoluções, que to- 
mavam pelo menos dois quintos do tempo, e o fa- 
cito de que muitoz discursos eram feitos sobre ques- 
tões essencialmente inapplicaveis, o trabalho cons- 
tructivo do congresso fica reduzido a cinco dias. Mas 
o chamado trabalho constructivo do congresso é, em 
si mesmo, uma separada historia de que eu não pos- 
so tratar aqui. 

No emtanto, o que foi feito para onstruir póde 
ser faciimente avaliado pelas resoluções impressas 
que já estão ou deviam estar na America. Q certo 6 
que nenhum programma foi adoptado que contenha 
qualquer idéa ou plano de organisação, o que mostra 
bem o dedo da facção politica, A verdade, em pou- 
cas palavras, é que a facção politica não quer uma 
Internacional economica de facto, mas apenas de no- 
me. E' bem evidente que uma verdadeira Internacio- 
nal das uniões revolucionarias se tornaria uma orgas 
nisação tão potente e de tal influencia no campo res 
wolucionario mundial que as erganisações politicas 
teriam de render-se com toda a sua posição dominas 
dora. 

Os tacticos da Internacional Communista sas 
bem isto bem, por isso fazem todos os esforços park, 
“controlar” uma organisação de tal natureza, consem 
mando-a Bo estado de embrião. 


communistas das coisas os 60.000 membros são uma 
minoria da .4. F. of L., e pela razão descripta têm 
direito à ter um delegado em Moscória. 

Entre os mineiros de Kansas mantem-se uma 
attitude bostil contra as United Mine Workers. Têm 
um chamado dirigente progressivo e declaram. gre- 
ves não autorizadas; ba 70.000 mineiros do carvão 
am Kansas que por causa da sua geral attitude são 
considorados uma minoria e como tal deviam ter um 
delegado em Moscóvia. De facto, elles deviam, e des- 
de que elles como minoria não tiveram maneira de 
eleger um delegado, o Partido Communista, por in- 
termedio do Bureau Operario Vermelho, de Nova 
York, por favor allivia-os desse encargo € um com- 
munista que nunca viu uma mina de carvão na suz 
vida é enviado para Mosecóvia. 


Nas ha ainda processos usados peles commu- 
nistas para criarem minorias. Diversos communis- 
tas trabalham, digamos assim em qualquer offici- 
2a dos caminhos de ferro. Como membros do Par- 
tido Communista formam o que se chama movimen- 
io de cellula e como taes são os representantes of- 
ficises communistas com qualquer minoria que a 
sua situação possa arranjar. Se qualquer dos outros 
operarios dessas officinas, que sejam talvez radicaes 
no seu modo de ver, conhecem a sua situação e não 
lhes faz differença que sejam representados, em c<a- 
sos hypotheticos as eleições não são necessarias. Pa- 
ra os communistas qualquer syndicato é uma mino- 
ria potencial em mais do que uma forma. Os minei- 
ros de Kansas e as uniões de Seattle são minorias 
nacionaes, mas entre os mineiros de Kansas e as 
nniões de Seattle ha outras minorias por causa da 
sresença dos dirigentes conservadores. De facto, os 
scommunistas criaram tantas minorias que nos admira- 
remos de encontrar uma maioria. As minorias são 
feitas á vontade da occasião. Assim os communis- 
tas necessitaram minorias nacionaes para o Con- 
gresso Syndical Vermelho e ellas foram prompta- 
mente fornecidas pelo Bureau Operario Vermelho 
de Nova York. 


O que acabo de explicar dá-se com todos os 
paizes representados. A Allemanha, por exemplo, 
tinha mais de 70 delegações presentes; mas deste 
numero talvez uns 12 representavam as organisações 
operarias actuaes. Os restantes estavam como re- 
presentantes das minorias do movimento syndical al- 
lemão. Mais ainda, quasi todas estas minorias eram 
tambem delerados ap fionrresso da Terceira Inter 
macionst 


preste contas antes do fim ds 
anno social 1 2 

E" preciso que nos insurjam 
contra o burocratismo vergonhoí 
so que'ali existe, e que substituat 
mos a Commisão de Finaças, qu 
já deve estar “cançada”, tend 
prestado à associação tres ann 
de “penosos” serviços. ..; 

E” preciso substituir tal Co 
missão, sim, mas por camaradas 
que a par de sua competencia ted 
nham a necessaria altivez, para 
descobrir aos nossos olhos os esá 
banjamentos vergonhosos, desi 
proporcionaes das nossas contri« 
buições. 

aPra o proximo numero, se mo 
fôr possivel, direi alguma coisa 
mais sobre o absolutismo que ali 
impera. ; 

Um rebelde; 

O hamcos" são daoadnna io vós 


não podeis dar ao individuo a mia 
rima parcella de autoridade, sem 
o corromper. 


Vida anarchista 


O Grupo de Propaganda Social) 
vae reunir na proxima segundas 
feira, no local e à hora do costume; 





Os amigos e sympathisantes da 
revista libertaria “Renovação” vão. 
se reunir na Construcção Civil, no, 
proximo dia 29 (rwuinta-feira), às 
19 horas, 


São convidados todos os leitores 
de “La Autorcha”, de Buenos Ags 
res, para se reunirem no proximo 
domingo, 2 de julho, na séde des te- 
celões, à rua Acre, 19, entro 4 g 
4 1!2 horas da tarde. 


POSTA RESTANTE 


ITALIA — Zanella. — Recebi À 
ultima hora carta tua, de maio. 
LISBOA —. Figueiredo. —— Esperaa 
vamos anciosos, os primeiros 
exemp. da “C. A. 8.” Cremos pr 
vem fazer remessa pelo care 
reio. Escrevo muito breve, 

8. PAULO -—— Edg. — Sahe o que 
pôde sahir. Seria bom que mandas- 
ses varios trabalhos, com as indiea- 
ções  indispensaveis, deixando O 
resto “por conta da casa...” Vou 
ver se posso escrever-te, amanhã 
ou depois. Manda-me tua impres- 
são, e suggere... 

RODOLFO. — Ha um encalhe, 
verificado tardiamente, que te vou 
remeitter. Não esqueça recommens 
dação que fiz, no sentido de mas- 
dares 300 exemp. 


qem meme 





Marques 

RIO GRANDE DO SUL— Esteves 
—Seguem exemplares de “O Traba- 
lho”, Alberto embarcado bordo Baes 
pendy. Os marinheiros parece estar 
rem satisfeitos com o “bem estar? 
alcançado... 

Sentimentos pela perda de nos 
sos camaradas do “Avaré”, 
Escreve para “O Trabalho”, 


Cavalcanti 
S. PAULO — Rodolpho — Atê 
agora não recebi a encommenda 


dos livros “O que querem os anar« 
quistas” e a “Moral anarquista” « 
J. Gonçalves 













TRABALHADORES! ILÉDE A 


“LUCTA SOCIAL” 
Quinsenario anarchista do Rio de 
Jancira 
O seu endereço é o seguinte: 
RUA TOBIAS BARRETO, 46 











se emma mo me qa e mem em met me e mam mo 


6 Semnanario syndicalista Hbertari 








a A cao om a —— ed mms quem 


PROCESSOS POR 
- NADIAGEM| 


A 
Es 


sa Ca ã E 


Jpções, alista-se, de facto, o in- «3 males“ decorrentes da con- 
feliz no exercito do crime. tacto de individuos apenas 
-Admiramo-nos hoje de que, desoccupados com criminosos 

. no tempo de Elizabeth, se veteranos, não se falando nas 

M. Ekarlton T, Levis, pre- punisse a vagabundagem com injustas perseguições de certos 
sidente da National Prison As. º ferrete, o azorrague, a forca agentes policiaes,.- que ficam 

gotiation dos Estados Unidos, 7. Sem nenhum resultado, impunes. 7 a 

disse, corta vez, que “oncer. aliás — quando as hordas de: Demais, é fóra de duvida a 


1 as m- “ . =“ . 
- rar um homem numa prisão vagabundos de então eram pro jinefficacia dos meios de re- 


- . . I I i= ã 3 º ( R - 
equivale, ordinariamente, pi QUEDAS Por ips economi Lagoa de nad Fpprpas avo con 
alistalo no exercito do cri-| Cas actualmente de uma evi-jtra a vagabundagem. ; 

“me”. dencia indestructivel. O problema exige uma so- 


* Quem affirmeu proposição E, todavia, continuamos a |lução mais humana, em bene- 
tão arrojada havia estudado, | Permitir que sejam processa-;ficio da propria sociedade. Em 
durante vinte annos,os pensio- ds e perseguidos por contra-|logar de “punir” o vadio, é 
nistas das prisões americanas, | Vençoã de vadiagem pobres preciso reeducal-o,dar-lhe tra- 


“chegando, por fim, á conclu.: diabos, simplesmente porque balho, fortalecer a sua vonta- 








Semanario syndicalista MHbertario 24 — 6 — 1988 











a propria sociedade; muilas coisas são tratadas, de modo 
vezes, pela sua  indifferença,'que continuam na ignorancia 
contribue para levar ao crime. das coisas, e dos porquês... 


E oxalá que não fiquemos de- c é 
pois no terreno das idéas só-| .. Camaradas! A nossa asso- 
entes EE TINÇO -jciação não póde sacrificar ou- 
Es itras coisas, como “O Traba- 

lho”, a publicação de folhe- 
Essa chronica, publicada no | tos ou de livros libertarios,etc., 
“O Brasil”, demonstra-nos!para manter de pé a Escola 
claramente que as gentes do|Nocturna. Nem póde, segun- 
lado de lá da barricada . co-|do o meu pensar, reabrir essa 
nhecem perfeitamente a cau- Escola, por emquanto. E' ne- 
sa de todos esses males por cessario que uma grande par- 
cuia eliminação nos batemos.| te de trabalhadores que se 
Reconhecem tacitamente al afastaram volte á ' organiza- 
inefficacia dos meios empre-| ção, dando-lhe os recursos 


gados para repressão da va“, monetarios que já. possuiu, 





são de que nove decimos dos 
- detentos nunca deveriam ter! 
sido internados. 

E, entretanto, entre nós, um 
chefe dé polícia houve que 
apresentava como: um dos, 
maiores beneficios da  sua| 
administração o ter em dois| 
annos, quasi duplicado os pro- 
cessos por vadiagem, lamen-;| 
tando “sómente” a desanima- 


. es 
dora desproporção entre o nu- | Fã 


mero de “vadios” que sahiam | 
das delegacias processados e| 
o dos que entravam, conde- 


nal... . 
- Ainda hoje continúa “essa 
desanimadora desproporção”.. 


Bo, 
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não sancciona os excessos 
mnados, na Colonia Correecio-| Polícia. (1). 


inão têm domicilio nem empre- de, encorajal-o para a luta pe- 
quando muitas vezes não la vida. 
passam de doentes e não raro 
não puderam conseguir occu-| objecto de discussão no proxi- 
pação, esquecendo-nos de que|jmo Congresso Juridico, a reu- 
não se sabe bem, como já es- nir-se nesta capital por inicia- 
creveu Evaristo de Moraes, tiva do Instituto. dos Advoga- 
“onde acaba a culpa leve do,dos, figura uma interpellando 
individuo e principia a pesada |se são necessarias reformas na 
culpa da sociedade, que não legislação vigente sobre o as- 
foi “assistente”, nem “solida- 
+ que não foi 
te”, nem “previdente”! 

E” facto que a magistratura 





“providen- 


da 


Mas nem por isso se evitam 


-——. 


Entre as theses que vão ser 


sumpto, e quaes ellas sejam. 
E' de esperar que essa as- 
sembléa de juristas chegue a 
conclusões que correspondam 
meihor ao dever social de as- 
sistencia a esses infelizes, que 


so uuo estava soffrondo por “crime Pela instrucção de nossos 


diagem, tudo!... Só o que não | para que então possa susten- 
reconhecem é a inutilidade tar todas as boas iniciativas: 


das reformas. lé : 2á19 A 
à Além disso, eu penso que 

x i . 
Ou, se. reconhecem, fingem nós. a abricios novamente à 


a EeconHocas: dgpes ba Escola, devemos destinal-a aos 
die poa dama a! pá E bi cluai SE nossos filhos, cerebros em for- 
Pis 8 mação, a quem temos o dever 


que correspondam melhor aos d ! 
a : : 1% e afastar dos centros de cul- 
deveres de assistencia social”, tura burgueza. E” aos nossos 


pda sobre g? Sae 2 filhos que devemos destinar, 
introduzir na legislação Vi-| qo preferencia, o ensino racio- 


gente... À nal que tenhamos prartda- 
Emfim, que mais poderemos ide de promover, OB adultos, 
esperar de tal gente, senão |ng. os homens; podemos 


” 
e ta laprender nas estolas noctur- 
nas pagas pelos cofres publi- 
cos — que é como quem diz: 
pagas por nós mesmos — e 





e mem e rs mt a a mt veem mt tt mt a me mm e er e rr a a it sms 


O) N. Rºo— O autor da “Chroni-| da vadiagem”. é ] ] 

graças a Deus! ca Juridiciaria” do “O Brasil” des. | A defesa foi apresentada. Fran-! flhos aperfeiçoar nossos conheci- 

Os nossos Sherlocks, no seu | conhece, a julgar pelo que escreve, | cisco trabalhava desde uns 4 me- mentos no syndicato, que por 
os proprios casos que se teem ve-| ze; já, na fabrica de calçados da mem + 


afan de se mostrarem diligen- 
tes e esforçados, para merece- 
rem louvores e cahirem nas 





rificado no Fôro Federal, a 
Podiamos citar 


respeito. 


destes casos, 


este 
innumeros 
que a magistra- 


461. 
em 





firma Diniz & €., 4 rua V. . Itauna, 


Vinte e tantos mil ráis lã ficaram, 


qualquer modo somos obriga- 
| A União dos Operarios em| dos a frequentar, sendo como 
Construcção Civil fechou, ha|somos escravos deste systema 


E tura sanciona “in totun' os exces-| producto da semana corrente quan- i z 
boas graças dos seus superio-| sos da polícia. Mas, já que -c caso | Mo ol prego bastante tempo, a Escola No-| capitalista. 
a Ê |. | se refere a processos per vadiagem, Os proprietarios da fabrica fir-| i q eus 
res, quando não têm outra pres d E egiia Erin um. rodas pt testardos diana que ! ei bp Mep mantendo a Convirjam, portanto, todos 
sa para fazer, empenham-se| prancisco Ferreira, oporario, foi| ertectivamente o uccusado era ope- | CUR a de mgentes sacritiícios. os nossos esforços para en- 
na “eterna campanha de per- | preso a de de novembro de 192%, no rario de sua Casa Francisco Fer. | Muitos camaradas admira-! grandecimento do syndicato— 
se ui ão áv dia en ” Café ('entrai. “Levado para a Che reira voltou à Detenção e esperou | vam-se desse esto, e er un-' / : 
g 1Ç a gem e : | fatura de Policia, ahi permaneceu ! ahi o andamento do precesso, du- | 8 » e perg +pois o engrandecimento deste 
Não se procura, então, in-| até o dia 29. No dia 30 conduziram-| rante 3 mezes. tam de vez em quando: por- no dará recursos para a aber- 


vestigar se se trata de pessoas, 


Bem occupação por não que-| 
rerem ou por não poderem! 


= : de o respectivo escrivão lhe dssel prisão, na Cólonia 
trabalhar. Não se averigua a aque tinha 24 horas de praso para Será preciso argumento mais con- 
voluntariedade do acto por a sua defesa ao proces- cludente 


parte do agente. 
E” um individuo sem domi- 
cilio e sem trabalho? Cadeia 


vêr com a possivel corrupção 


no para a Detenção. 
Sem no 


rem 


então conduzido à 6º pretoria, 


apresentar 





ouvirem 
para cvuisa nenhuma, clle foi 


nem intorrega-| ma pretoria c soubs 


via sido condemnado 


on-| “crime de vadiagen”, 





ào fim desto tempo voltou á mes- | que não se reabre a Escola? 
então que ha- 
pelo referido Apis? sê 
a 6 mezes de |nam, e principalmente não as-, 


Correccional-” gistem ás reuniões ordinarias 


“tura das escolas de que neces- 


|mas não pensam, não racioci- mos. 


João Escocio. 


da classe, onde todas essas 


aa mam mae 





do infeliz que se atira a uma Em vista do que tenho dito. poâer-se-ia per 
prisão, pondo-se em contacto guntar porque um tal manifesto desejo para “atu- 

imi g lhar” o Congresso da Internacional Vermelha, com 
rom criminosos da PERIASEDE de';->itos que não representavam organisações ope- 


pie?! 

Que importa que o desgra- 
zado não trabalhe por insuffi- 
ciencia physica ou psychica, 
por que seja um neurastheni- 
so, um hysterico, um pobre 
diabo que soffra daquella en- 
fermidade a que Charcot -cha- 
mou “automatismo ambulato- 
rio”, sentindo por isso, uma 
mecessidade irresistivel de -ca- 
minhar, sem fim determinado, 
sem objectivo, mas caminhar 
sempre?! 

Como se os párias tivessem 
o direito de ser neurastheni- 
cos! Neurasthenia é doença 
para os ricos, dirão, sacudindo 
os hombros. 


Preso o individuo uma vez, 
nunca mais o deixam em paz, 
embora absolvido pela justi- 
ga. 

E” um suspeito, que se pren- 
de por dá cá aquella palha, 
impedindo-o de reencetar vi- 
da honesta. 

Se consegue um emprego, 
um dia lá apparece um Javert 
qualquer, que vae dizer ao 
patrão que o homem já foi 
processado, que tenha cuida- 
do com elle, que aquillo é um 
perigo em casa... 

E não tarda que o pairão à 
ponha no olho da rua. 

De modo que, mais dia, 
menos dia, com raras. exce- 


» 


| 
com elle! 
Que têm os delegados que 
| 


Mid CS CR q Ra me 


raro e quando foi publicado o appello pelo conse- 
lho ;rovisorio da I. S. V., pois era claramente esta- 
vbelecido que o Congresso seria composto só por de- 
legados dos syndicatos radicaes e que seria formada 
uma internacional puramente economica separada da 
organisação politica. Eu creio que qualquer organi- 
sação economica que respondeu á chamada açreditou 
que a I. S. V. era independente de qualquer domina- 
cão de uma facção politica. A resposta a isto é sim- 
ples: tendo falhado a adhesão das uniões operarias 
radicaes á Internacional Communista, e sabendo-se 
que havia um desejo universal para a formação de 
uma internacional composta apenas de organisações 
esta internacional seria formada, tacticos da Inter- 
esta internacional seria formada, a tacticos da Inter- 
nacional Communista conceberam a idéa de formar a 
Internacional Syndical Vermelha e de a dominar pelo 
mero facto de que teria a sua séde em Moscóvia. As- 
sim as organisaçõs economicas radicaes ao adherirem 
à 1. V. collocar-seliam completamente sob o domi- 
nuio da I. C., que Seriam unidas pela Terceira Inteira 
Internacional. ' f À 

O plano revelado pelas delfberações é collocar 
cada movimento operario nacional, radical ou qual- 
quer outro, sob o dominio da facção politica de ca- 
da paiz, com o comité executivo da Internacional 
Communista como supremo dictador do mundo pro- 
letario. 

“ATULHANDO” O CONGRESSO  * 


Além dos delegados das minorias já referidos, ha- 
via-os tambem de paizes. onde não existem organisa- 
ções operarias revolucionarias. Havia delegados da 
Palestina, da Georgia (Asia), de Azerbaijan, Coreia 
e de outros logares, muito numerosos para indicar 
e diíficeis de encontrar no mappa. A ridicula pre- 
tensão de que existem organisações operarias revo- 
Jucionarias no Azerbaijan ou na Palestina, e a au- 
dacia de acceitar delegados destes paizes num con 
gresso de associações revolucionafias, indicam sim- 
plesmente a vontade de encher o congresso de dele- 
gados do “calibre desejado” ou da feição, para se 
approvar o. programma desejado. E qualquer pros 
gramma destinado à apreciação do Congresso era 
posto de parte pela simples intenção de collocar 8 
T. S. V. sob o “controle” dos políficos: De facto & 
maior aparte dos delogados do Azerbaijan e da Co 





reia tinham recebido as credenciaes em Moscóvia é 
nunca tinham visto esses paizes. 

Não posso referir neste relatorio os actuaes tra- 
balhos do Congresso porque não tenho para me re- 
ferir, aqui em Berlim, do que está impresso em in- 
glez. Posso comtudo, affirmar que nada de natureza 
consiructiva foi jâmais admittido ou aprovado. De. 
pois de tudo quanto se disse e se fez no primeiro 
congresso da I. S. V. os resultados a constatar serão 


estes: Que foi escolhido (não eleito), um Conselho 
Executivo, composto todo de communistas e que 
qualquer organisação operaria revolucionaria que 


adhira à I. S. V. será sujeita ao mandato deste Con- 
selho. Em troca, este Conselho será puramente um 
“bureau” do comité executivo central da Internacio< 
nal Communista. 

Um dos mais claros exemplos da fraude prati- 
cada no Congresso Vermelho pelo grupo politico di- 
rigente foi a escolha de Andreytchine para membro 
do Conselho Executivo. Andreytchine chegou a Mos- 
cóvia alguns dias antes de encerrado o Congresso, e 
como bem se sabia era um refugiado politico da 
“America. Não era qualquer organisação. Mas como é 
communista e tido, em Moscóvia, como membro in- 
fluente dos I. W. W., estou realmente informado que 
Andreytchine foi escolhido como representante -ada 
America no Conselho Executivo por um conselho se- 
creto de communistas americanos em Moscóvia. “E 
a maioria daqueiles que participaram no conluio 
nem sequer foram delegados á 1. S. V., mas delega- 
ve E Congresso Internacional da Terceira Interna- 
cional. 


Pouco depois de ter chegado a Moscóvia e ana: 
lyzado a situação que resumidamente descrevi, aban- 
donei as reuniões da delegação americana e recusei 
assistir às suas resoluções. - 

Não podia tomar parte em tão burlescos pros 
cedimentos. Tinha uma minoria de tres votos con- 
tra treze. Sobretudo, havia uma decidida hostilidade 
contra os 1. W. W., e vi que o Congresso seria domi- 
nado pelos communistas e que por esse facto nada 
poderia ser feito. O comité de credenciaes decidia os 
trabalhos de todo o congresso. Tudo era eliminado. 
Quanto aos delegados das organisações operarias re- 
volucionarias que assistiram ao congresso, teriam 
feito melhor ficando no seu paiz, 

De qualquer forma fui escolhido para servir ent 
dois comités (não eleito, pois fui apenas informado 

7 dé que “elles” precisavam que eu trabalhasse). . 

Ambos os comités reuniam ao mesmo tempo € 
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VUAS PALAVRAS AOS TRABA- 
LHADORES 


- Como coroamento de sua obra 
taboriosa € fecunda, resolveu o 3º 
Congresso Operario do Brasil cons- 
Mtuir uma “commissão executiva 
jue, como o seu titulo indica, ti- 
saria com o encargo de estimular € 
soordenar os esforços tendentes a 
Jivulgar no selo do proletariado as 
suas resoluções, provocando o exa- 
me e a execução das mesmas nas 
organisações existentes. | 

De. maneira diversa não pogeria 
«Jr procedido a memoravel consti- 
tuinte dos trabalhadores realizada 
em 1920, desde que a sua Tealiza- 
«ão tinha por objectivo estudar as 
bases para o estabelecimento de 
mais intimas relações entre o pro- 
letariado organizado. 

Não tendo sido resolvida a re- 
constituição do organismo confede- 
ral existente annos atraz — o que 
houve quem julgasse mais acerta- 
do, por dar mais facilmente uma 
idéa de corpo, de organização — 
& iniciativa da Commissão Executi- 
va, ou de coisa semelhante, se im- 
punha. 

Evidentes foram as  demonstra- 
«ões de espectativa pelos resulta- 
dos dos trabalhos dessa Commis- 
são. E, talvez, dahi tenha tido ori- 
gom uma das causas mais podero- 
sas della não ter podído correspon- 
Jer à sua missão. 

De facto, se no momento propi- 
cio, isto é, logo após a realização 
do Congresso, quando atravessava 
um pcriodo de actividades e enthu- 
siasmo intensos, não só no Brasil, 
como em todo o mundo, os compa- 
“Veiros da secção do Centro tives- 
gem podido desenvolver immedia- 


—tamente o seu trabalho, algo se te- 


ria conseguido. 

Mas, mesmo que logo após não 
tivesse sobrevindo o periodpo negro 
de reacção furiosa, que trouxe co- 
mo conseguencia a desorganização, 
o desanimo e a apathia, bem rela- 
tivos seriam os resultados da obra 
da Secção do Centro da €C. E., des- 
de que lhe faltava o auxilio das 
demais secções e das organizações 
que haviam participado do  Con- 
gresso. 

A bordar essas considerações, 
“deixamos, em ligeiros traços, mais 

ou menos esclarecidos os motivos 
por que a Commissão Executiva 
pouca coisa poude pôr em pratica 
do vasto programma que lhe fôra 
eontiado. 
EB emborz cssas explicações não se- 
am sufficientes, cremos que o mo- 
sento não permirte delongas sobre 
joisas que já não obstante serem 
iteis e necessarias, podem deixar 
o seu logar » cogitações mais pre- 
mentes. 

Sobre o que fez ou deixou de fa- 
zer a C. E. iremos dando conta, n1 
medida da opportunidade e do pos- 
sível, pelas columnas deste orgão 
proletario. 

O que urge, agora, é tratarmos 
-que nos olvidemos daquilo que 
de ver o que podemos fazer para 
por cireumstancias verius, deixou 
de ser feito. 

Activo-se c trabalho da organi- 
tação, desde o syndicato até às Te- 


derações locaes e regionaes, labu- 
temos para chamar o operariado à 
vida associativa, à luta pelos seus 
direitos — e dentro em breve a 
Commissão Executiva -se reconsti- 
tuirá, não mais para ser quási que 
apénas umá expressão nominal, 
mas um organismo vivo, vigoroso, 
a trabalhar para que seja prepara- 
do o novo Congresso, do quel deve- 
rá sahir definitivamente organiza- 
da a Confederação do Proletariado 
do Brasil, como expoênte de sua 
acção revolucionaria em lutá pela 
quéda do dominio do capitalismo. 

A' luta, à actividade, à acção, 
portanto, trabalhadores! 


Edgard Leuenroth 
Como o 3º €. O. B. deixou 
constituida a Commis- 
são Executiva 


' 


SECÇÃO DO CENTRO (Secretariado 
Geral) — Hio de Janeiro 


SECRETARIO GERAL — Edgard 
Leuenroth. 

SECRETARIO EXCURSIONISTA — 
Domingos Passos. 

THESOUREIRO GERAL — Anto- 
nio Guilherme Lopes. 


SECÇÃO DO SUL — S, Paulo 


SECRETARIO PERMANENTE — 
Manoel Bueno. 

SECRETARIO EXCURSIONISTA —= 
Theophilo Ferreira, e 

SECÇÃO DO EXTREMO SUL — 

Porto Alegre (Rio Grande do Sul) 

E PERMANENTE — 
Orlando Martins. 

SECRETARIO EXCURSIONISTA — 
Alberto Lauro. 


SECÇÃO DO NORTE — Recife 
(Pernambuco) 


SECRETARIO PERMANENTE — 
Felippe Fagundes. 

SECRETARIO EXCUERSIÊNISTA — 
José Elias da Silva 
mente). 


(provisoris- 


SECÇÃO DO EXTREMO NORTE — 
Belém (Pará) 


SECRETARIO PERMANENTE 
Jorge Adalberto de Jesus . 
SECRETARIO EXCURSIONISTA — 

Silva Gama, 

Os secretarios permanentes de 
cada secção (S. Paulo), Porto Ale- 
gre, Recife e Belém) accumulariam 
as funcções de thesoureiro seccio- 
nal. 

As organizações adherentes à C. 
E. deveriam pagar dez réis por so- 
cio quites, effectuando, mensalmen- 
te, Os pagamentos aos thesoureiros 
das secções a que pertencessem. 

Essas indicações foram feitas pe- 
lo 3º €. O. B., ficando dependendo 
a confirmação das mesmas da ra- 
etificação das organizações das loca- 
lidades destinadas para sédes das 
secções, 

Os companheiros nomeados ficas 
ram com o encargo de, ao regressa- 
rem do Congresso, provocarem o im- 
mediato pronunciamento das orga- 
nizações. 

Infelizmente, porém, isso não foi 
feito de maneira positiva, razão pe- 


sentir emquanto perdurava a im- 
pressão favoravel, deixada pelo Con- 
gresso. 

Apenas- a Secção do Centro, em- 
bora  deficientemente, iniciou os 
seus trabalhos, procedendo à4 co- 
brança das quotas, tentando uma 
excursão ao Estado do Rio, reali- 
zando algumas reuniões, publicando 
o 1º n. do “Boletim”, etc. 

Os seus esforços foram, cntretane 
to, embaraçados pela falta de auxi- 
jijo não só das Secções, como das 
organizações em geral, «que não 
corresponderam aos seus auppellos. 

Sobrevindo. depois, um periodo de 


a ss as rr a reter e rr a e e a a e 
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la qual a acção da C. E. não se fez! 





e 


E 
desorganização, de apathie, de de- 
sanimo, julgou-se conveniente cés- 
sar a cobrança das quotas mesmo 
no Rio, a espera de melhor oppor- 
tunidade, que, felizmente, parece 
não estar longe de £se apresentar 

Tratar-se-á, então, de reconstituir 
de maneira definitiva a Commissão 
“Executiva. 


o sinete dá C.E. do 3 €. 
O. B. 


De accordo com a resolução do 3º 
C. O. B., a Commissão Executiva 
mandou fazer diversos clichês com, 
o sinete (label)  confederal, que 
foram postos á disposição das asso- 
ciações adtherentes, sendo forneci- 
dos aos seguintes syndicatos de S. 
Paulo: Liga Operaria da Constru- 
cção Civil, União dos Trabalhadores 
Graphicos, União dos Artífices em 


| Calgados e Classes Annexas, União 
dos Alfaiates, União dos Operarios , 
Matallurgicos e Liga dos Manipu-: 


ladores de Pão. 

Destina-se o sinete a ser utilizado 
pelas associações atue tomarem par- 
te no 3º €. O. B. e resolveram adhe- 
rir à €C E. nos seus impressos, co-; 
mo seja: jornaes, revistas,  folhe- 
tos, livros, talões, estatutos, mani- 
festos, boletins, papeis para eg 
e cartas, enveloppes, etc. 

Ha ainda alguns clichês 
ptos, podendo-se mandar preparar 
mais, à disposição dos  syndicatos 
que os quizerem adquirir, custando 
cada um 6$000. 

Pedidos acompanhados das rese 
pectivas importancias a Edgard 
Leuenroth, Caixa Postal, 195, S. 
Paulo. 


Balancetes da Commissão 
Executiva 


a 


O thesoureiro da Federação dos 
Trabalhadores do Rio de Janeiro, a 
quem a Commissão Organizadora fi- 
zera entrega do seu livro caixa e do 
saldo das importancias recebidas, 
de tudo fez entrega ao camarada 
thesoureiro geral da €, E. 

No proximo numero de “O 'Tra- 
balho” publicaremos o balancete 
contendo todas as quantias recebi- 
das e as despesas feitas antes, du- 
rante e após a realização do Con- 
gresgo. 





Após a publicação do balancete 
do €, O. daremos publicidade ao 
quadro demonstrativo das quotas 
correspondentes às mensalidades dos 
socios com que contribuiram quasi 
que exclusivamente as organizações 
do Rio de Janeiro, bem como á re- 
lação das quantias recebidas co- 
mo pagamento de pacotes do “Bo- 
letim”. 

Depois disso inseriremos o balan- 
cete geral da Commissão Ixecuti- 
va. 


“Canhenho Proletario do 
Brasil” 


A Commissão Executiva tinha re- 
solvido organizar um indicador das 
associações operarias existentes no 
Brasil, bem como dos jornaes obrei- 


ros, escolas, grupos,  bibliothecas, 
etc. 
Chegou-se a reunir muitos ele- 


mentos de informações, que vão 
ser publicados em “O. Trabalho”, 


podendo depois serem reunidos em! 


folhetos. 

| Para completar esse trabalho util 
[e indispensavel ao entrelaçamento 
das relações entre o nosso eclemen- 
to, tedos póúdem e devem contribuir, 
enviando, registrados, endereços, 
etc, a Edgard  Leuenroth, Caixa 
- 195, 8. Paulo. 


Informações indispensaveis 





GRÉVES E AGITAÇÕES 


Sendo de muita utilidade publé- 


Informações que devam ser collecionadas 













divulgadas pelas associações obreiras 


car, em summula, uma relação so-]e demais impressos, publicados sos 
bre as gréves e agitações que se ve-| bre qualquer “questão relacionada 
rificarem em todos os pontos do|com o movimento operario, devem 
paiz, é necessario que as organiza- | ser mandados &ois exemplares, em 
ções ou classes que nelles tiverem | enveloppes feihados, para o: endg 
| intervenção informem a €C. E, sobre , reco indicado 
de pormenores seguintes: corpora- 
ção, classes ou classo que as realiza-! 
rem; se estavam syndicadas ou se | Relatastos apresentados ad 
se erganizaram por occasião dos mo- | Congresso Operario 
vimentos: o motivo destes: os cen- 7 
tros de trabalho artingidos; o nume- | . do Brasil 
ro de operarios neles envolvidos; se | 
se registrarem deiccções e em que | 
| proporções; as datas de seu inicio | INTERESSANTES ELEMENTOS DE 
le de terminação; o seu desfecho, se | INFORMAÇÕES PARA A | HISTO0 

| 

) 

| 


| favoravel, parcial ou totalmente, ou BRA Root Mint A 
se desfavoravelmente. : ; 


Estas informações devem ser for- 
necidas em notas resumidas, sendo 
dispensadas: considerações de indole 
gere), 

JORNAES PROLETARIOS 


| Correspondendo ao appello que 
lhes foi dirigido pela Commissão Ors 
| gunizadora do 3º C. O., ua maior 
i parte das associações que nelle tos 
'maram parte, e mesmo algumas 
| que não participaram de seus tras 
balhos, enviaram relatorios contens 
Go interessantissinas informações, 
que, em conjuncto, dão uma idéa 
gcral da situação do movimento ope 
rario do Brasil. Esses relatorios vão 
ser publicados em “O Trabalho”, 
No 1º n. do “Botetim” foram pus 
blicados os da União dos Trabalhas 
á SPEA - i dores- Graphicos, de S, Paulo, e da 
BOLETINS, MANIF ESTOS, ETC. União dos Empregados no C“ommere 


| De todos os boletins, manifestos (cio de Belem do Pará 


Os nossos jornaes, já em bom nu- 
mero existentes em diversos  Esia- 
dos, devem procurar inserir todas as | 
informações referentes aos trabalhos 
da € E. remeitendo permanente- 
| mente dois exemplares para o secre- 

| tario geral, Edgard Leuenroth, Cai=.| 

xa Postal 195, S. Paulo. ! 





ELLA aa IL DS PILLS DIS LA am 


CENTRO DOS OPERÁRIOS DAS PEDREIRAS 
WU RIO DE JANEIRO 


O BID) ——————— e 
Relatorio apresentado zo 3º Congresso 
Operario Brasileiro 


Satisfazendo uma necessidade pre- 
mente, esta classe fundou em 1901 
uma associação a que deu o nome 
de Congresso União dos Operarios 
das Pedreiras, installado precisa- 
| mente a 20 de Outubro daquele an- 
ino. 
| té essa data não havia nas of- 
'ficinas regulamento de horas de tra- 
balho, que era feiio de dia a dia, 
chegando os operarios encunhadores 
a trabalhar 12, 1) e até 14 horas 
[OArias: Só os canteiros não se viam 
obrigados a isso porque trabalhando 
por peça largavam o serviço quan- 
do queriam. 

Diante de tão barbara situação é 








Joaquim Rodrigues Barbosa, Manoel 
Canasira, Antonio Rodrigues, Luiz 
da Siiva, Manoel Baptista e Domin- 
gos de Souza Mineiro, conselheiros, 
Enhora formado com caracter de 
socic)ade beneficente, o Congresso 
continuou o seu papel de reivins 
dicações, agindo em pról dos operas 
rios aas pedreiras .Os canteiros, po= 
rém, continuavam a ser victimas da 
| mais barbara exploração do patros 
| nato. O seu trabalho era feito por pes 
ça, sem preço fixo, O que levava os 
patrões a pagar cuanto entendiam 
pagar. 
Os operarios, reunidos, noinearam 
então uma commissão encarregada 
que os trabalhadores da officina per- | de organisar uma tabella de preços 
tecente 4 firma Almeida Ribeiro, ao |para serem apresentadas aos induss 
tempo installada à praia da Saudade, |triaes de pedreiras. Essas tabellas fos 








resolveram declarar-se em greve. |ram com efeito entregues aos mess 
constituindo-se logo varias commis- | mos em Agosto de 1903, sendo asels 
isões pura percorrerem todas as ou- | gnadas em 1 de Setembro seguinte, 
tras ofíficinas. Conhecendo a neces- | Julgando-se, por isso, já redimidos, 
sidade de se regulamentar o horario |os operarios foram deixando desvas 
re de se fundar uma associação, to- | necer-gc a acção combativa da Ass 
| dos os trabalhadores dessas outras | sociação, que chegou a acevgrular, 
officinas adheriram ao movimento, [em seus cofres contos de reis, pois 
tornando-se a greve geral na classe. |que à quota de seus assq ciados era 
Passados alguns dias de luta, obti- | de dois mil reis menstes, com uma 
veram os grevistas o dia de 10 horas |joia de entrada de 5$900 e um bene- 
de trabalho, quer para os que tra- | ficio annual de 1$006 no mez de Ju: 
balhavam por peça, quer para os |nho de cada anno. 

que trabalhavam de jornal. Esta vi- O resultado dejsa inacção foi os 
ctoria muito contribuiu para a con- |industriaes baixurem de mais em 
solidação da nova aggremiação. |mais a mão dc obra. Pensou-se en- 
cujas bases, depois convenientemen- |tão, em fungar-se uma cooperativa 
te estudadas, foram approvadas a 8 |de producção. O assumpto fo! debas 
de Dezembro de 1901. tido em varias assembléas. 

A commissão organisadora da E a 1€ de Dezembro de 1905 foram 
mesma cra composta de tres mem- laprovadas as bases para a installa- 
bros: Agostinho da Silva Vieira, Jo- | cãs de uma, sendo, para isso, com= 
Isé da Silva Soares e Manoel da Cos- | prada uma officina que logo comes 
ta. cou a funccionar. 

Definitivamente constituido o fau- Mas isso conseguiu allíviar uma 
gresso União dos Operarios das Pe- | parte minima da classe. A grande 
dreiras. a sua primeira cornmissão | maioria continuava debaixo da mais 
administrativa se compunha dos jignobil exploração. Uma greve foi 
companheiros: Manget Alves de Car- | declarada a 2 de Maio de 1907, por 
valho, presidente; Manoel da Costa, [occasião da apresentação aos induse 
vice-presidente; Serafim Vicente Ri- |triaes de nossas tabellas. 
beiro, 1.º secretario; Antonio Ferrei- Fracassou, porém, depois de tres 
ra dos Santos Ribeiro, 2.º secretario; | dias, devido a não ter sido generali= 
José da Silva Soares, thesoureiro; |sada por falta de preparação. 
Agostinho da Silva Vicira, procura- A Cooperativa Geral dos Socios do 
dor: José Antonio de Souza, Antoni? | Congresso União dos Operarios das 
de Souza, Antonio Coelho, Ventura | Pedreiras, que assim se denominava, 
Ferreira Gomes, José Ferreira de |continuou sob a administração dos 
Souza, Antonio Francisco Penetra, | sete seguintes companheiros: Pauli- 
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no Alves de Carvalho, José da Silva 
Loureiro, Affonso Gomes, Joaquim 
da Silva Peneda, Francisco da Silva 
Loureiro, Armando Ferreira do Val- 
e e Joaquim da Cesta. 

Os seus resultados foram nullos. 
Dissolvida, emfim, ella daeixou à 
classe em precarias condições, tendo 
exgotadu todo o dinheiro dos cofres 
sociacs que na occasião se eleva- 
va a 33 contos de reis, 

Foi uma prova evidente do erro 
da formação de cooperativas anne- 
xadas e dependentes da associação 
de resistencia. 

Culiu a cooperativa e com ella o 
Congresso União dos Operarios das 
Pedreiras, 

Attendendo, então, às resoluções 
do primeiro Congresso Operario Bra- 
gileiro, aqui reunido em 1906, mo 
qual a nossa classe se fizera repre- 
sentar pelos companheiros Marcelli- 
mo da Costa Ramos e Anlonio da 
Silva Barão, hoje transformados em 
industrices, um grupo de compannei- 
r>s resolveu transformar a sociedade 
en; syndicato, a ver se assim se con- 
seguia levantar a classe, 

Só em 1908, porém, essa idéa to- 
mou vulto. Realizaram-se algumas 
reuniões, das quaes sahiu a commis- 
são encarregada de elaborar as ha- 
fes do novo syndicato, 

T3sa commissão era composta pe- 
tos seguintes companheiros: Jozé 
Ferreira Ribeiro, Antonio Moutinho 
de Freitas, Affonso Gomes, Albino 
José da Silva e Domingos Corrêa 
Machado. 

Em assembléa geral de de 
Agosto de 1909, foram as referidas 
bases apresentadas, discutidas e ap- 
provadas. 

Approveitando oprortunidade 
desse resurgimento e do momento Ge 
forte crise que se atravessava, ap- 
pareceu o ensejo de uma greve, que 
reclamaria a observancia das tabel- 
las anteriormente impostas, visto que 
os patrões sempre procuravam illu- 
dil-as, c tambem segundo uma das 
deliberações do primeiro Cungresso 
Operario, a abolição do trabalho por 
peça para os canteiros. 

Estudado o assumpto, ficou rescl- 
vido apresentar-se aos patrões as qe- 
guintes reclamações: um minimo sa- 
tario de 58000 para os canteiros e en- 
cunhadores e um minimo de 7$000 
para os ferreiros. Alguns industrizes 
responderam acceitando-as, dentro 
do prazo marcado; outros, nada res- 
ponderam. 

Declarvu-se, então, a greve par- 
cial, puralyzando-se o trabalho nus 
officinas cujos proprietarios nado ti- 
nham respondido dentro do prazo 
marcado pelos operarios reclaman- 
es. 

Passados alguns dias, verliicou-se 
que a greve parcial nenhum resulta- 
do dava, pois que nas officinas aonde 
o trabalho continuava estava-se fu- 
zendo obras encommendadas pelos 
patrões das officinas paralyzadas. 
WYci então declarada a greve gerai 
da classe, 

à policia, como sempre, se poz 
em campo. prendendo alguns coin- 
panheivos dos que mais. se salienta- 
vam no movimento. Sempre firme, 
esse movimento se sustentou por al- 
guas mezes A Federação Operaria 
do Rio de Juneiro prestou-nos en- 
tão um grande serviço, pondo-se ao 
mossu lado com o seu apoio moral. 

Diante da nossa attitude, oz jidus- 
triaes se organisaram, por sua vez 
fundando o Centro dos Industriaces 
de Cantaria. 

E a luta se estabeleceu, mais forte 
entre o Centro e o Syndicato. E nós 
vencemos. 

O Centro enviou ao Synãicato um 
officio declarando acceitarem os in- 
dustrizes as nessas reclamações. En 
assembléa geral resolvemos voltar ao 
trabalho, ficando sempre, porém, de 
sobreaviso, para o caso em que os 
industriaes quizessem exercer alzu- 

ma vingança sobre qualquer dos 
grevistas que tomaram parte activa 
no movimento. 

Qual anão foi, porém o nosso espan- 
to quando, depois de termos retoma- 
do o trabalho, os industriaes por de- 
liberação do Centro, affixavam um 
aviso em que se rebaixava tudo o 
que determinavam as tabellas por 
nós apresentadas e por elles assi- 
gnadas a 3 de Maio! Isto se deu no 
dia 18 de Julho. 


Tat procedimento, indigno e veiha- 
co, provocou nova paralysação do 
trabalho. O regulamento com que in- 
tentaram substituir as nossas tabel- 
las era do theor seguinte: 

1º — O dia de trabalho será de 
Lô horas, principiando. às 6 da ma- 
nhã e terminando às 5 da tarde, com 
45 minutos para o almoço e 15 para 
o café, 

2º — O trabalho será contado 


por hora, sendo o preço minimo de 
cada hora 500 reis, 


k 
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* — Para os aprendizes c para 
os homens de idade avançada have- 
rá uma tabella extraordinaria, sen- 
do o pagamento feito de accordo com 
as suas habilitações. 

4º — Nas officinas não se admit- 
tem discussões de qualquer especie, 
sob pena de serem suspensos os que 
abusarem. 

5.º — O pagamento será feito des- 
de o dia 1 a 25 de cada mez ven- 
cido, não podendo os operarios re- 
clamar dentro destc prazo. 

6.º — As reclamações de qualquer 
especie devem ser feitas no escri- 
ptorio da officina pclo proprio re- 
clamante. 

7.º — Aos operarios que trabalhem 
“o rigor do tempo serão abonadas 
as horas de trabalho. 

8." -—— "Todos os operarios são obri- 
gados aos serviços das pedreiras, 
não podendo nenhum intervir no 
servico dos outros. 

9.º — O ferreiro não pôde aban- 
donar a officina nem o patrão o po- 
de despedir sem que o avisç com & 
dias de antecedencia, 

10.º -—— Todo o operario que de mã 
fé cstragar qualquer peca de obra, 
será. descontado nos seus vencimen- 
tos do custo da mesma, 

11.º -— São revogadas todas as dis- 
pesições em contrario. 

Ahi tendes o que os patrões nos 
queriam impôr, depois de estarmos 
parados tres mezes e os termos obri- 
gado a assignar a tabeila por nós 
apresentada. 

Mas alerta que estavan os opera 
rios, voltaram logo para a rua, sus- 
pendendo immediatamente todo o 
trabalho. 

roi um choque dado ao Centro pe 
lo Synúicato, tão energica attitude 
mostrou este. A nossa tabella voltou 
a vigorar, não sem prejuizo para 
muitos companheiros, recolhiãos por 
diversas vezes à prisão pelas autori- 
dades policiaes. 

Os grevistas empregaram nessa lu- 
ta todos es meios ao seu alcance. 

Houve boycottagem, sabottagem e 
houve até ameaças de coisas mais 


graves .. Mas vencemos em toda 
a linha. 

Outras greves parciaos, ganhes 
umas, perdidas outras, sustentou 


ainda o Syndicato. 

O periodo de apathia, porém, so- 
breveio, indo o Syndicato esmoreren- 
do e a tal ponto que encostou por 
falta de socios em Agosto de 191. 

Em Fevereiro de 1912, appareceu 
de novo um grupo de activos com- 
panheiros, que fez distribuir um 
manifesto convidando a classe para 
uma reunião com o fim de reerguer o 
Syndicato. 

Essa reunião realizou-se a 21 de 
Fevereiro de 1912, tendo a eita com 
parecido 36 companheiros, Era, po- 
rem, necessario pelo menos 5v socios 
para se poder levantar os moveis do 


antigo Syndicato, que tinham sido 
confiados áú ecociedade Amantes da 
Arte. 


Distribui-se então um segundo ma- 
nifesto no mesmo sentido, realizan- 
do-se uma segunda reunião, a que 
compareceram 60 companhciros. No- 
meou-se logo uma directoria proviso- 
ria, que assim ficou constituida: Jo- 
sé Ferreira Ribeiro, Bernardo Ro- 
drigues, Americo Pinto dos Santos, 
Joaquim de Oliveira Pinto, Jogaquim 
Francisco da Costa ,Joaquim Fran- 
cisco Canastrz e José Joaquim Mar- 
cellino. 

Neorganisado o Synáicato des 
Operarios das Pedreiras, em assem- 
bléa geral realizada a 12 de Junho 
de 1912, foi eleita a Commissão Ad- 
ministrativa, cujos trabalhos dura- 
ram até ao fim do mesmo anno. Essa 
commissão ficou composta dos se- 
guintes companheiros: 1.º secretario 
José Ferreira Ribeiro; 2.º secereta- 
rio. Manoel Alvos; secretario do ex 
terior, Joaquim Francisco Canastra; 
1.º thesoureiro, Antonio Ferreira 
Reis; 2.º thesoureiro, Candido da 
Costa e bibliothecarios, Antonio Pin - 
to Ribeiro e Josó Martins. E prose- 
guia o Syndicato na sua obra de rei- 
vindicações, sahindo sempre victorio- 
so das lutas sustentadas. 


Esforçardo-se por que o maior nu- 
mero de opcrarios das pedreiras a 
elle se filiasse, chegou no fim des 
se anno de 1912 a contar 2.000 so- 
cios. Os ordenados da classe varia- 
vam de 58000 w 8$500, conservan- 
do-se o mesmo horario. 

Em Janeiro do anno de 1913 foi 
eleita nova commissão administra - 
tiva, sendo tambem nomeada uma 
commissão de propaganda, compos- 
ta de 5 membros, dos quaes faziam 
parte os delegados da Federação 
Operaria do Rio de Janeiro e da 
Confederação Operaria Brasileira, 
pois que sempre fomos federados, 

Durante o anno de 1913 houve al- 
gumas greves em diversas officinas; 
que foram as seguintes: em uma 
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jofíicina de Copacabana, sendo per- 


dida por falta de energia dos grovis- 
tas; greve n'outra officina da Praia 
ãa Saudade, motivada pela despedi- 
da injusta do companheiro Anto- 
nio Baptista, que foi readmittido. 
Greve no Morro da Viuva, na vuffi- 
cina do sr. Mereira Penetra, onde 
uns 60 companheiros exigiram do pa- 
trão: a eliminação do seu meio de 
um operario que diffamava o Syn- 
dicato. Esta paralyzação do traba- 
lho durou $& dias, terminando victo- 
riosa. 

Liquidação d'uma 
Praia da Saudade. 

Esta liguidação levada a cabo 
los tramites juridicos, foi motiva- 
da pela morte do proprietario da 
officina, indo esta parar ás mãos de 
um seu genro. O Syndicato viu-se 
forçado a mover a liquidação da 
mesma para o nagamento dos onera- 
rios que lá trabalhavam. E venceu 
a questão. 

Seguindo o Syndicato na sua obra 
reivindicadora, em Julho de 1914, à 
classe reunida resolveu fundar uma 
succursal nos suburbios desta ca- 
pital. Fci encarregada uma com- 
missão da fundação da mesma... 

A 9 de Agosto do mesmo anno 
realizou-se uma reunião na rua Ba- 
rão de Mesquita 444, comparecendo 
grande numero de operarios das pe- 
dreiras dos suburbios. 

Nessa reunião foi resolvido a no» 
meação de uma commissão adminis - 
trativa para dirigir o movimento da 
suceursal, sendo nomeados os se- 
guintes companheiros: Joaquim da 
Silva Barão, Domingos Ferreira, An- 
tonio Ribeiro, José Martinho c José 
Antonio. Proseguindo a succursal nã 
sua obra de organisação, em pnuco 
tempo chegou a ter grande numero 
de socios, 

Um: periodo de apathia, porém, so- 
breveiu, indo o Syndicato esmorecen- 
doe a tal ponto que encostou, con- 
tinuando a succursal com a sua or- 
ganisação. 

Tendo encostado o Syndicato, que | 
era a séde central da classe, os ope- | 
rarius dos suburbios foram-se esque- 
cendo da succursal, 3 ponto de que 
eila não poude copviinuar por falta 
de socios, sendo furçada a encostar 
tambem. , 

E assim ficou a classe dos ope- 
rarios das pedreiras desorganisada. 
Isto em Outubro de 1915. 

Eri Dezembro de 1916, appareceu 
de novo um grupo de activos com- 
panhriros, que fez distribuir um ma- 
rifesto, convidando a classe vara 
uma reunião afim «e rcorganisar de 
novo a classe, 

Essa reunião realizou-se a 31 de 
Dezembro de 1916, na séde da Fe 
deração Operaria do Rio de Janei- 
ro; a ezsa reunião compareceu um 
elevado numero de operarios de pe- 
dreiras, Nomeou-se logo uma dire- 
etoria provisoria, que assim ficou 
constituida: Joaquim Lourenço de 
Oliveira, Affonso Gomes, Domingos 
Ferreira, Domingos da Cesta e Jo- 
sé Ferreira Ribeiro. 

teorganisada a classe, nessa as- 
sembléa geral, realizada a 28 de Ja- 
neiro de 1%17, foi eleita a commis- 
são administrativa. 

Esas commissão ficou composta 
dos seguintes companheiros: 1.º se- 
cretario, Lino Pereira Riotinto; 2.º 
secretario, Alfredo Silva; 3.º secreta- 
rio, Augusto Pereira da Costa; 1.º 
thesoureiro, Antonio Ferreira Mar- 
tins; 2.º thesoureiro, Joaquim da 
Silva Barão; bibliothecarios: Del- 
fim Duarte c Antonio Gonçalves 
Reimunde., 

En: Feverciro desse mecamo anno 
foi nomeada uma commissão perma- 
nente, composta Ge 5 companheiros. 
Essa commissão estava encarrega- 
da de resolver todas as questões que 
se prendessem com a classe dos ope- 
rarios das pedreiras,  reunindo-se 
com uma outra commissão de indus- 
triaes, havendo assim um entendi- 
mento entre os operarios e os in- 
dustriacs. Com esse entendimento a 
situação dos operarios das pedreiras 
melhorou momentaneamente, 
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Continuará por mais algum tempo a 
subscripção aberta pelo “O TRABA- 
LHO”, a favor dos refugiados a que 


blicado em nossa passada edição, 


Quantia publicada « » x «= 158200)Usta União, que actunlmento so da noite, 


a 


se refere o “Appello urgentissimo”, pu-|São. 


Pró “A Plbe” g “Umanitá Nova" 








Estão sendo distribuidos os bilhetes da rifa de um valio. 


Ro quadro a oleo, uma primorosa obra de arte, 
Maulio Nello Benedetti, da Academia 


Lucca, Italia. 


“Le ultime nevi sul Appenino”, é o seu titulo. 
O producto dessa rifa destina-s 
d “A Plebe” de São Paulo, e de “Umanitá Nova”, o valoro- 
so diario libertario que se publica em Roma sob a direcção de 
Errico Malatesta e que presentemente se encontra em diffi- 


culdades economicas. 


Todos os partidarios de nossa obra devem adquirir e se 
esforçar para passar bilhetes dessa rifa, prestando-lhe, as- 


sim, um valioso auxilio e, ao 


possuir uma bella producção artistica. 

Os bilhetes que vieram para serem passados no Rio de 
Janeiro, acham-se á venda na nossa redacção e nas sédes da 
Construcção Civil, dos Marceneiros e 


de 18000. 


VIDA SYNDICAL 


CONVOCAÇÕES 


Aliança dos Trabalhadores em 
Marcenaria, — No proximo dia 27, 
ás 18 horas, realisar-se-á uma ses- 
são solenne. para commemorar o 
3º anniversario da fundação desta 
Aliança. 

São convidados todos os socios 
para assistil-a e além destes, todos 
os trabalhadores da industria. mo- 
biliaria. A's associações co-irmãs 
que accaso não tenham, por omis- 
são revebido convite para se fazer 
representar, convidam-se pela pre- 
sente publicação, 

União dos Operarios em Constru- 
cção Civil, —- Na proxima quarta- 
feira haverá reunião para todos os 
trabalhadores da Construcção  Ci- 
vil, sejam ou não socios desta 
União. São convidados  especial- 
mente os camaradas das obras da 
Exposição, 

-— Na proxima sexta-feira, 
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de 


julho, deverá realizar-se uma as- 
sembléa extraordinaria, para os 
trabalhadores da “City”. Pede-se 


que ninguem falte a esta reunião. 
União dos Officiaes Barbeiros — 
Na proxima quinta-feira haverá 
reunião geral, na séde da rua Se- 
nhor dos Passos, A-S  (prolonga- 
mento). 
União dos Aluiates. — Os ope- 
rarios alfaiates são convidados a 
comparecer na proxima  segunda- 
feira ú reunião geral da classe, a 
se realizar ús 19 horas, na séde da 
rua Senhor dos Passos, A-8$ (pro- 
longamento) . 
União dos Operarios em Fabri- 
cas de Tecidos. — São convidados 
todos os trabalhadores da indus- 
tria textil, para a grande reunião 
de hoje, sabado, ás 19 horas, na 
séde central: rua Acre 19. 


COMMUNICADOS 

Atliiança dos Operarios em Cal- 
cado. — Esta associação tem sua 
séde à rua Acre, n. 19. 

Todas as segundas-feiras se rea- 
liza uma assembléa geral, às 19 ho- 
ras, para tratar dos interesses dos 
trabalhadores em calcado. 

Centro dos Operarios das 
dreiras. — Rua do Senado, 61. 

Communicamos a todos os cama- 
radas, socios e não socios deste 
Centro, que as assembléas geraes 
continuam a se realizar aos sabba- 
dos, das 19 horas em deante. 

Syndicato Suburbano de Officios 
Varios, de Marechal Hermes, — 
Este syndicato mudou a sua séde 
para à rua Coronel Magalhães, n. 
214, em frente do campo de Avia- 


Pe- 


União Geral dos 


do pintor prof, 
de Bellas Artes dg 


e a auxiliar a publicação 


mesmo tempo, habilitando-se a 


dos Sapateiros, ao preço 





mantem pelo esforço de alguns 
companheiros que tem a ventura 
de comprehender o valor da orga- 
nizgão de elasse vem repetinco as 
(suas reuniões ás quartas-feiras, áY 
'19 horas, com o fim do intensificar 
a propaganda e levantar os metal- 
lurgicos do somno lethargico em 
“que tem vivido. 
Será desnecessario dizer que a 
nossa classe sem organisação no 
momento actual, nada pode conge- 
'guir, porque o numero de indus- 
triaes é enorme e cada um procura 
ifazer concorrencia aos outros, 
chegando ao auge de introduzir e 
braço da mulher e creanças meno- 
res em varios misteres da industria 
metallurgica. 
União dos Operarios em Construe 
cção Civil — Da thesouraria: — 
| São convidados, os delegados das 
obras, a virem nesta thesouraria 
prestar contas dos sellos-quota que 
tem em seu poder, 
| Isto até fins deste mez de junho, 
quando passaremos ás mãos de ou- 
tros cameradas os cargos qua 
actualmente exercemos. 
Aos camaradas possuidores de 
tanolarios do festival a realizar-ge 
no Jardim  Zoologico, prá-José 
'Leandro da Silva, o qual ficou 
transferido, pede-se virem prestar 
contas o mais breve possivel, : 
União Geral dos T. em Hoteis, 
Restaurantes, Cafés o Similares — 
São convidados os. socios da 
União dos Caixeiros em Casas de 
Pasto, Petisqueiras e Annexos, e 
do Syndicato Culinario, a virem se 
quitar até o dia 30 de junho cor- 
rente, para poderem fazer parte da 
mesma TUnião Geral; e não perde- 
rem o direito às suas matriculas, 
e, ás regalias sociaes. 
Nota — Todos os associados des- 
tas duas secções: sala e cosinha de- 
vem communicar àú eecção de 
colocação, as vagas que se derem 
nas casas onde trabalharem, para. 
que as mesmas sejam preenchidas 
com pessoal pertencente a esta so- 
ciedade, 
Expediente, das 
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i às 22 horas. 


Centro Operario da 
Barra do Pirahy 


Na proxima quinta-feira,29, 
terá logar uma assembléa ge- 
ral extraordinaria, para tratar 
de assumptes respeitantes á 
propaganda associativa. São 
convidados, para assistil-a, to 
dos os trabalhadores locaes, 
associados ou não. Os traba 
lhos serão iniciadas ás 8 horas 
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